
Brasília, Segunda-feira, 22 de Abril de 2024 www.correiodamanha.com.br Ano CXXII Nº 24.502 RJ e DF: R$ 4,00    Outros estados: R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Edição impressa no Distrito Federal

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Com presença de Lira e Ciro Nogueira, 
evento no Rio rebatiza a fundação do PP

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Lula tenta 
desarmar as 
‘bombas’ no 
Congresso

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O presidente da Câmara dos Deputados e um 
dos expoentes do Progressistas, Arthur Lira, 
esteve na solenidade que rebatizou a Fun-
dação do PP com o nome de Francisco Dor-
nelles, no Rio. Uma demonstração da força 
do partido, que aconteceu no último sábado, 

20, e reuniu as maiores lideranças da legen-
da. Lira, juntou ao senador Ciro Nogueira e 
o presidente da fundação, deputado federal 
Covatti Filho, foram os anfitriões, ao lado do 
Dr Luizinho, que preside a legenda no Rio. A 
cobertura da cerimônia na coluna Magnavita.

Presidente está preocupado com 
o clima de beligerância entre os 
poderes e as pautas propostas

PÁGINA 10

DJ Alok balança Brasília nos seus 64 anos
Divulgação/ Santos FC

PÁGINA 6

O ProconRJ realizo uma 
operação de fiscalização em clí-
nicas veterinárias e aviário na 
zona norte do Rio, juntamente 
com o Conselho de Medicina 

Veterinária, para apurar de-
núncias de irregularidades. Ao 
todo, seis locais foram fiscali-
zados, sendo três interditados 
e cinco autuados. 

Procon-RJ faz 
fiscalização em 
clínicas veterinárias 

Bolsonaro 
reúne, no Rio, 
multidão em 
Copacabana

Phoenix FIP 
vence leilão 
em São Paulo 
e leva Emae

Santos não 
usará a 
‘Camisa 10’ 
na Série B

PÁGINA 14

PÁGINA 8

PÁGINA 14

Camisa ficará no vestiário, mas numa cápsula de vidro

Presidente da Câmara ressalta importância de Dornelles
CM

PÁGINA 4

A aula de 
diálogo 
de Marco 
Maciel

A batida de martelo do governador Tarcísio 
de Freitas fechou o leilão de privatização da Em-
presa Metropolitana de Águas e Energia (Emae) 
nesta sexta-feira (19), na B3. Com proposta de 
R$ 1,04 bilhão após um certame bastante dispu-
tado de 56 lances, a empresa Phoenix FIP assu-
me o controle acionário da companhia.

A tarde foi um marco para dezenas de famí-
lias do município de Primeiro de Maio, região 
norte do Estado. A Cohapar entregou as cha-
ves das 30 residências do Jardim Geraldo Fer-
nandes de Almeida aos novos moradores. No 
evento, também foram entregues 45 escrituras 
públicas aos titulares de imóveis

PÁGINA 15

PR: Cohapar 
entrega 30 casas 
e 45 escrituras 
públicas

PAULO OCTÁVIO

Parabéns, 
capital 
federal

PÁGINA 2

WELLINGTON LUIZ

64 anos de 
história e 
progresso

PÁGINA 2

Promessa de campanha cumprida. O Santos 
não entrará em campo com algum jogador ves-
tindo a camisa 10 na Série B do Campeonato 
Brasileiro. A ação do atual presidente do clube, 
Marcelo Teixeira, é para “preservar” a história e 
o legado de Pelé no time.

Ebola: dez anos após 
a epidemia na África

PÁGINA 7

PÁGINA 7

Gastança federal pode 
‘parar’ máquina pública

Arthur Lira destacou que a trajetória de Dornelles é um exemplo para toda a classe política

Pearl Jam faz seu melhor 
álbum em mais de 20 anos

PÁGINA 3 

Cifras baixas diminuem faturamento 
da meca do entretenimento, que 
tem em ‘Duna 2’ (foto) seu maior 

sucesso de janeiro até o momento

Divulgação/Warner Bros. Pictures

Hollywood amarga 
números modestos

PÁGINAS 1 E 2 

Karime Xavier/Folhapress

‘Duna 2’ lidera bilheterias, mas arrecadação está abaixo do esperado

Mel Lisboa volta 
a encarnar Rita 
Lee nos palcos. 
Desta vez num 

musical inspirado 
na autobiografia 

da rainha do 
rock brasileiro. 
As sessões do 

espetáculo em São 
Paulo esgotaram 

os ingressos antes 
mesmo da estreia

PÁGINA 6
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ALIMENTOS BÁSICOS TERÃO NOVO AUMENTO E PREÇO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de abril de 
1924 foram: País celebra 424 anos 
do seu descobrimento. Alimentos 

básicos podem ter novo aumento. 
Há boatos vindo de Roma de que 
haverá uma remodelação ministerial 
na equipe de Mussolini. Classes ope-

rárias da Espanha organizam mani-
festações para o 1º de maio. Avia-
dores portugueses partem rumo ao 
Egito, pelo raid Lisboa-Macau. 

HÁ 75 ANOS: CASO DAS REFINARIAS, NOVA DENÚNCIA CONTRA DUTRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de abril de 
1949 foram: País celebra 449 anos 
do seu descobrimento. Caso das re-

fi narias ganha novo capítulo, diante 
das novas acusações de Hermes de 
Lima a Dutra. Itália decidirá o fu-
turo de suas colônias, decide ONU. 

Guerra Civil na China volta a explo-
dir depois que comunistas abatem 
navios britânicos. Países ocidentais 
intensifi cam artilharia em Berlim.

No dia 21 de abril, Brasília 
celebrou seus 64 anos de funda-
ção, marcando mais um capítulo 
na história dessa cidade que se 
tornou símbolo de modernida-
de e desenvolvimento. Como 
presidente da Câmara Legis-
lativa do DF, tenho a honra de 
representar o povo brasiliense 
neste momento especial.

Nesses anos, Brasília se con-
solidou como uma cidade úni-
ca, que abriga diversas culturas, 
belezas naturais e patrimônios 
históricos. Desde sua concepção 
por Juscelino Kubitschek até 
os dias atuais, nossa capital tem 
sido palco de grandes realiza-
ções e conquistas.

É gratifi cante ver o progres-

so contínuo de Brasília, com in-
vestimentos em infraestrutura, 
educação, saúde e cultura. Mas 
também reconhecemos os de-
safi os que ainda enfrentamos, 
como a desigualdade social e a 
preservação do meio ambiente.

Neste aniversário, renova-
mos nosso compromisso com o 
desenvolvimento sustentável e 

inclusivo de Brasília. Que possa-
mos continuar construindo uma 
cidade cada vez melhor para to-
dos os que aqui vivem e para as 
gerações futuras. Parabéns, Bra-
sília, pelos seus 64 anos de histó-
ria, cultura e progresso!

*Deputado, Presidente da 
CLDF

A capital de todos os brasi-
leiros completou 64 anos neste 
dia 21 de abril. Moro aqui desde 
1962. Cheguei garoto, com meus 
pais, que eram admiradores de 
Juscelino Kubitschek, o homem 
que liderou a maior epopeia do 
Século XX, ao levantar uma ci-
dade em mil dias, a partir de um 
planalto considerado árido e des-
prezado por séculos. Estou, por-

tanto, no grupo de pioneiros des-
ta cidade, pois a vi nascer e crescer.

Ao longo de todos estes anos, 
também visitei inúmeras cida-
des pelo mundo, mas posso afi r-
mar que não há nenhuma como 
Brasília. Acolhedora, moderna e 
arborizada, ela é símbolo de um 
Brasil que capaz de grandes rea-
lizações. Muitas vezes malvista, a 
capital é muito maior que tudo. 

Tem vida própria e encanta, até 
hoje, quem a visita. Por isso, cres-
ce em percentuais acima das de-
mais cidades brasileiras.

Brasília merece ser mais visi-
tada por nosso povo. O turismo 
cívico deveria receber incentivos 
fortes, já que é fundamental ver e 
entender o que foi feito no pas-
sado e como a capital e a política 
funcionarão no futuro. Se você 

ainda não conhece Brasília, não 
sabe o que está perdendo. Venha, 
visite os palácios e o Memorial 
JK, museu que conta a nossa 
história e vida do presidente que 
construiu a cidade. Garanto que 
você vai se apaixonar!

*Empresário e ex-
governador do Distrito 

Federal

Wellington Luiz*

Paulo Octávio*

Brasília: 64 anos de história, cultura e progresso

Parabéns, Brasília

Educação para 
o Sol Nascente

Brasil, 524 anos de 
transformações

EDITORIAL

É comum ouvir o discurso 
de que a educação é a melhor 
forma de mudar a realidade de 
uma região. A afi rmativa tem 
total respaldo na realidade. No 
entanto, o “como” investir na 
educação também deve ser con-
siderado. No Distrito Federal, o 
caso da região administrativa do 
Sol Nascente pode ser conside-
rado um laboratório para os ges-
tores. Isso porque a comunidade 
se tornou uma região adminis-
trativa em agosto de 2019, após 
ser desmembrada de Ceilândia. 
Desde então, o local, que iniciou 
seu crescimento de forma desor-
denada em 1998 – devido à gri-
lagem de terra —, passou a rece-
ber mais obras de infraestrutura.

Agora, dentro de um ano, 
o Sol Nascente vai ganhar o 
primeiro campus do IFB (Insti-
tuto Federal de Brasília) como 
parte Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) do go-
verno federal. Todavia, a região 
segue com problemas que tive-
ram origem na base de sua for-
mação, como quedas de ener-
gia, difi culdades no acesso à 
saúde, ao transporte e ao sanea-
mento básico, além de possuir 
ruas estreitas e sem calçadas. 
Há ainda problemas de segu-
rança pública que atrapalham 
o desenvolvimento da juventu-
de local. Em um ano, a cidade 
pode mudar muito, como já 
tem mudado, e o maior desafi o 
dos gestores é fazer com que a 
região administrativa deixe de 
ser sinônimo de favelização. 

Quem vem para o Distrito 
Federal à procura de condições 
melhores acaba chegando às 
cidades mais afastadas, como o 
Sol Nascente, devido ao custo de 
vida. Entre o ano 2000 e 2020, 
a população cresceu de 7,4 mil 
habitantes para quase 100 mil 
habitantes. Mais da metade das 
pessoas que chegam de outros 
estados são nordestinos. Ao per-
ceber a realidade da formação 
local, já é possível compreender 
várias atipicidades que denotam 
a necessidade de investimentos 
em setores essenciais. 

Ao analisar os índices da 
educação, essa necessidade de se 
atentar à forma com que os in-
vestimentos são feitos fi ca ainda 
mais evidente. O último censo 
do IBGE, de 2022, apontou 
que 65,5% das crianças do Sol 
Nascente que estão na primeira 
infância não estão matriculadas 
em creches. Além disso, a taxa 
de evasão escolar é muito supe-
rior à média do Distrito Federal. 
Dito isso, é inegável a impor-
tância em investir na educação 
de nível superior, já que ela é de 
fato um instrumento de mudan-
ça social. Contudo, a educação 
básica naturalmente precede e 
infl uencia todos os índices edu-
cacionais. Caso esse investimen-
to não ocorra, o mais natural é 
que alunos de outras regiões ad-
ministrativas se matriculem na 
unidade do Sol Nascente, por-
que a juventude local sequer terá 
condições básicas de frequenta-
rem as aulas. 

Muitos aprenderam na es-
cola que 22 de abril fora o des-
cobrimento do Brasil. Porém, 
historiadores assertivos aos 
fatos podem ensinar de outra 
forma, dizendo que, nesta data, 
os portugueses iniciaram as ex-
pedições para explorar o terri-
tório que lhes cabiam na Amé-
rica, já que, em 1494, Portugal 
e Espanha assinaram, na cidade 
de Tordesilhas, um tratado que 
dividia o novo continente en-
tre os dois países — potências 
na época. 

O fato é que, passados 524 
anos, a terra tupiniquim ainda 
pode se tornar próspera e rica. 
Do Império para a República, 
passando por sete constituições 
e dois períodos ditatoriais, o 
Brasil, nome dado em homena-
gem ao Pau-Brasil, madeira hoje 
rara no país, pelo contrabando 
em excesso, tem seus prós e con-
tras em mais de cinco séculos de 
existência para o mundo. 

Já desde o período colonial 
o território tinha discordâncias 
quanto ao modelo exploratório. 
Começou com as Capitanias 
Hereditárias, fórmula que deu 
certo na África, mas fi cou des-
gastada aqui. Com o Governo-
-Geral, Portugal imaginava que 
conseguiria manter a paz e a or-
dem na colônia. Não deu mui-
to certo novamente. Dividiu-se 
em duas partes territoriais, uma 

no Norte e outra no Sul, com 
sedes administrativas em Sal-
vador, Bahia, e Rio de Janeiro, 
para melhorar a comunicação e 
as demandas do vasto quinhão 
de terra que lhe pertencia. 

Das províncias à indepen-
dência, várias foram as revoltas 
para emancipação e de melho-
res formas de convívio entre 
brasileiros e portugueses. No 
Brasil Imperial, o canal de diá-
logo melhorou externamente 
e se acalmou internamente. 
Todavia, a pressão inglesa pelo 
fi m da escravidão fez a elite se 
debruçar na possibilidade de 
assumir o poder e, junto com 
o Exército, fundaram a Repú-
blica, aos moldes do positivis-
mo de Comte. Do Café-com 
Leite até Vargas, os donos de 
fazenda mandavam e faziam o 
que bem entendiam. Da nova 
empreitada republicana até o 
novo regime ditatorial, o cres-
cimento socioeconômico e da 
desigualdade entre classes. Do 
fi m do período militar até os 
dias de hoje, muita alternância 
de poder e uma política parti-
dária ainda nebulosa. 

Assim, pode-se dizer que é 
um breve resumo desta nação 
latino-americana de cinco sé-
culos de muita transformação, 
mudanças e que ainda não tem 
um povo unido num só desti-
no: melhorar o país. 

O DF completou 77 dias sem registro de feminicídios - um 
recorde. Especialistas indicam que é refl exo da nova política, 

que criou uma rede de proteção às mulheres
No dia do aniversário da Capi-

tal Federal, ontem, um importante 
recorde foi alcançado: o DF não re-
gistra um caso de feminicídio há 77 
dias. São quase 3 meses sem vítimas 
fatais desse crime. O último caso 
foi registrado no dia 5 de fevereiro, 
e a vítima era do Paranoá. Desde 
lá, houve inúmeras tentativas. Mas 
a rede de proteção à mulher, criada 
em março do ano passado, está mos-
trando efi ciência e resultados.

Por trás dos números positi-
vos, existe um colegiado composto 
por 11 secretarias, órgãos judiciais 
e representantes da sociedade civil. 
O grupo trabalha na criação e im-
plementação de políticas públicas 
voltadas para a garantia do direito às 
mulheres, especialmente as vítimas 
de violência e em situação de vulne-
rabilidade social. Do trabalho desse 
grupo, surgiram 37 ações propostas 
– que vêm sendo implementadas. A 
tecnologia é uma forte aliada. Vale 
lembrar que o feminicídio foi, per-
centualmente, o tipo de crime que 
mais cresceu no DF, em 2023.

Em todo o ano passado, foram 
registrados 34 feminicídios no DF 
– número que assustou a todos (e 
a todas), quando se tornou um la-
mentável recorde de vítimas fatais.  
Se olharmos apenas os 4 primeiros 
meses do ano, em 2023 foram 14 
casos de mortes. Neste ano, no mes-
mo período, há o registro de apenas 
5 casos – uma queda de 64%. Este é 
o maior período sem registros, desde 
o registrado entre abril e junho de 
2020 (50 dias).

Esses dados positivos não de-
monstram, no entanto, que a situa-
ção está sob controle. No primeiro 
trimestre deste ano, o Distrito Fe-
deral registrou 18 casos de tentativas 
de feminicídio, representando um 
aumento de 12,5% em relação ao 
mesmo período de 2023 – quando 
foram registrados 16 casos. 

Vale lembrar que, há um ano, 
após o anúncio de dois casos de 

feminicídio, a então governadora 
em exercício, Celina Leão (PP) fez 
um desabafo pungente: “Parem 
de nos matar!”. E com a caneta na 
mão, tomou as providências que 
lhe cabiam à época. Os resultados, 
registrados aqui, demonstram que 
as providências têm dado certo. 
Que o recorde se prolongue, por 
muito mais tempo.

IGES, PARA TRANSPLANTES, 

NÃO! – Na quinta-feira passada, 
esta coluna contou em detalhes a 
intenção do GDF em repassar, para 
o IGES, a gestão do Centro de Car-
diologia e Transplantes do DF. A 
manobra, da Secretaria de Saúde, 
foi feita de surpresa: encaminhou 
um projeto de lei, com pedido de 
urgência, à Câmara Legislativa. Sem 
combinar com ninguém. Pois bem: 
agora, o Ministério Público de Con-
tas pediu ao Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) para in-
terromper esse processo. 

O MP também quer que o 
GDF seja obrigado a apresentar a 
comprovação da aprovação prévia, 
pelo Conselho de Saúde do DF, do 
referido estudo. E deu um prazo 
de 5 dias para que isso aconteça. 
Também sugere que o Tribunal de 
Contas tenha 30 dias para analisar 
a documentação, para entender o 
que pretende o GDF, e se o IGES 
tem mesmo capacidade para abarcar 
mais essa atividade, uma vez que a 
entidade ainda está devendo a apre-
sentação de um Plano de Trabalho, 
solicitada pelos auditores.

Em paralelo, o Ministério Pú-
blico junto ao Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) – que foi um dos avalistas 
do acordo anterior, em dezembro 
passado, que transferiu a gestão do 
Centro de Transplantes de institui-
ção gaúcha temporariamente para o 
GDF – tem cobrado uma defi nição 
de quem será a nova entidade gesto-
ra. Quer um chamamento público, 

para que mais interessados partici-
pem de forma transparente. Mas o 
GDF descartou essa proposta e en-
tende que o IGES poderia assumi-
-lo. Segue sem apoio, por ora.

MEIO MILHÃO DE ALOKERS – 
Entre extasiadas e eufóricas, cerca de 
meio milhão de pessoas ocuparam a 
Esplanada dos Ministérios na noite 
de sábado para acompanhar o show 
de luzes, de pirotecnia e de música 
do DJ Alok. Esse público foi esti-
mado pelo GDF, que praticamente 
“ganhou de presente” todo o show. 
Alok não cobrou cachê e a monta-
gem da pirâmide, de 25 metros, for-
rada por 600 m² de painéis de led de 
altíssima defi nição, foi bancada por 
patrocinadores privados. Estima-se 
que o custo da montagem foi de R$ 
2,5 milhões. O músico, que morou 
na infância e adolescência em Brasí-
lia, se apresentou por 3 horas, com 
direito a vários convidados.

O sucesso da estrutura e do show 
(que estreou nos 100 anos do Copa-
cabana Palace, no Rio, sob chuva in-
tensa) fez com que Alok anunciasse 
uma turnê, por todo o país, ao lon-
go do próximo ano. Anunciou que 
a próxima parada será em Belém 
(PA) – que sediará a COP 30. Vale 
lembrar que o DJ é um entusiasta 
da causa dos povos originários. No 
show de Brasília, representantes de 
8 etnias se apresentaram aos pés da 
pirâmide tecnológica.

PIONEIROS EM LUTO – Mor-
reu na manhã de sábado (20), o 
pioneiro do DF César Trajano de 
Lacerda. Ele foi um dos fundadores 
de Taguatinga. Nascido em Goiás, 
ele chegou a Brasília em 1957, foi 
comerciante, empresário, secretário 
do governo de Joaquim Roriz e de-
putado distrital.

PRAÇA EM REFORMA – E falan-
do em Taguatinga, o GDF iniciou a 
tão aguardada reforma da Praça do 

Relógio, em Taguatinga. Esperava-
-se que a reforma do espaço tivesse 
sido contemplada com a entrega do 
Boulevard do Túnel Rei Pelé, obra 
entregue em junho do ano passado. 
Mas somente agora, com investi-
mento de quase R$ 6 milhões, o 
local passará por modernização, 
com mais acessibilidade e mudanças 
na iluminação e no paisagismo. Es-
pera-se que as pedras portuguesas, 
que ornam o piso, sejam preservadas 
(isso porque o GDF tem insistido 
em modifi car esse tipo de acaba-
mento, alegando acessibilidade). 
Aguardemos.

PARA FINALIZAR

REABERTURA COM ESPE-
CIAL SOBRE JK - Fechado des-
de fevereiro para uma reforma nas 
instalações, o Cine Brasília reabrirá 
as portas nesta segunda-feira (22), 
às 11h, com uma sessão especial, 
apresentando pela primeira vez nas 
telonas o longa-metragem “JK – O 
Reinventor do Brasil”.

Produzido pela TV Cultura, o 
fi lme resgata e celebra a vida e o le-
gado do ex-presidente Juscelino Ku-
bitschek, responsável pela fundação 
da capital brasileira. Narrado no es-
tilo podcast, o documentário integra 
um projeto amplo da emissora de-
dicado ao ex-presidente, incluindo 
exposições e uma fotobiografi a com 
imagens inéditas de Juscelino, fi gura 
central na história do Brasil como o 
fundador de Brasília e líder do país 
entre 1956 e 1961.

Além da exibição do fi lme, os 
visitantes do Cine Brasília poderão 
visitar a exposição e a fotobiografi a 
exclusiva do ex-presidente. O evento 
marca não apenas a reabertura do 
Cine Brasília, mas também oferece 
aos brasilienses uma oportunidade 
única de explorar a trajetória ins-
piradora de JK e sua infl uência no 
cenário político e cultural do país.! 

brasilianas.cm@gmail.com

B R A S I L I A N A S William França
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  PERDEU O REBOLA-
DO - O prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, foi ao Ho-
tel Fairmont prestigiar o 
evento da Fundação Fran-
cisco Dornelles, do parti-
do Progressistas, e tinha 
a chance de tirar “um sar-
ro” do pré-candidato da le-
genda a prefeito do Rio, o 
deputado federal Marce-
lo Queiroz. Na sala vip, o 
tiro saiu pela culatra. Na 
hora de uma foto que reu-
nia Paes, Queiroz, Arthur 
Lira, Cláudio Castro, Dr 
Luizinho, Ciro Nogueira, 
entre outros, ele teve de ou-
vir do governador uma fra-
se “Foto boa… o atual e o 
futuro prefeito do Rio na 
mesma foto”. Uma referên-
cia elogiosa à presença do 
pré candidato do PP.

  SORRISO AMARELO 
- Eduardo Paes, no curto 
tempo que permaneceu na 
sala VIP do evento do Pro-
gressistas, pôde testemunhar 
que a candidatura de Marce-
lo Queiroz é para valer.  Ao 
sair de fi ninho para a soleni-
dade de transmissão do car-
go de prefeito para o presi-
dente do TCM - Tribunal 
de Contas dos Município, 
Luiz Guaraná, Paes evitou 
fi car no palco e deixou de 
ouvir uma nova saudação do 
governador Cláudio Castro 
ao deputado federal Marce-
lo Queiroz que incendiou o 
auditório superlotado. 

  FEIJOADA DO GUA-
RANÁ - O presidente do 
TCM, Luiz Guaraná, fi -
nalmente pode assumir a 
cadeira de prefeito interi-
namente. Uma tentativa an-
terior esbarrou na resistên-
cia da vice-presidente da 
Câmara Municipal, Tânia 
Bastos. Desta vez a mano-
bra deu certo. Todos os no-
mes na linha sucessória são 
candidatos ao legislativo 
municipal e, se assumissem, 
fi cariam inteligíveis. 

 O vice-prefeito Nilton 
Caldeira é pré-candidato 
pelo PL a vereador. Para ele, 
foi arranjada uma viagem a 
Portugal, com algumas mi-
cro-agendas ofi ciais para jus-
tifi car os custos da viagem.

  Para o presidente da Câ-
mara, Carlo Caiado, foi 
destinada a mesma progra-
mação de Eduardo Paes 
com agenda olímpica. Já 
para Tânia Bastos, uma via-
gem a Buenos Aires para 
um encontro de mulheres. 
Tudo pago pelo erário mu-
nicipal e com a garantia que 
o TCM não vai reclamar. A 
estimativa é de R$ 500 mil 
reais entre passagens, diá-

PINGA-FOGO

O título desse artigo é uma 
frase que a então prefeita de 
São Paulo, Luiza Erundina, 
determinou sua exposição em 
todos os ônibus da cidade de 
São Paulo. A frase é um belis-
cão na sociedade sobre alcançar 
a velhice e se ver respeitado por 
essa condição etária, verdadeira 
conquista civilizatória.

A chocante tentativa da  so-
brinha psicopata de ludibriar 
a caixa do banco com seu tio 
morto na cadeira de rodas é 
uma das pontas escandalosas 
do iceberg de intolerâncias e 
covardias que a pessoa idosa 
sofre em muitos lares e casas de 
acolhimento de idosos, que são 

verdadeiros depósitos de hu-
manos fragilizados e, na maior 
parte das vezes, abandonados 
por seus familiares. 

Já no meu primeiro mandato 
de deputado estadual, em 1991, 
me dediquei à luta dos direitos 
da pessoa idosa. Fui a São Paulo 
e aprendi com duas mulheres in-
críveis, que pensam a vida dife-
rente, mas que, para mim, eram 
referências no tema: prefeita 
Erundina e a primeira-dama do 
estado de São Paulo, Ika Fleury. 
A frase de Erundina nos ônibus, 
logo se transformou em proje-
to de lei de minha autoria no 
estado do Rio. Foi implantada 
a frase nas concessões públicas 

de transporte no Rio. E com Ika 
Fleury me inspirei para produzir 
leis como a criação do Conselho 
Estadual de Defesa da Pessoa 
Idosa. A delegacia estadual do 
idoso, que Ika e meu saudoso 
amigo Luiz Antônio Fleury, me 
inspiraram ao me levar para co-
nhecer a primeira delegacia do 
idoso do país, na estação Barra 
Funda do metrô paulistano.

Prossegui como legislador 
estadual na luta pela pessoa 
idosa. Sou autor das primeiras 
leis do país que promoveram a  
prioridade do idoso na justiça 
e a meia entrada nos cinemas. 
Como senador, ao lado do meu 
amigo senador Paulo Paim, fui 

relator do Estatuto do Idoso no 
Senado Federal, que o presiden-
te Lula sancionou em outubro 
de 2003. Também presidi a Sub-
Comissão do Idoso do Senado, 
criamos o ranking das cidades 
amigas da Terceira Idade. Aqui 
no Rio, fui parceiro do gran-
de professor Renato Veras, da 
UERJ, na implementação da 
primeira Universidade Aberta 
da Terceira Idade, no campus 
principal da nossa universidade 
estadual.

Como jornalista, assinei du-
rante anos uma coluna no jornal 
O Dia, “Os direitos da terceira 
idade”, e na Super Rádio Tupi 
fazia um comentário diário so-

bre questões do envelhecimento 
e qualidade de vida do idoso.

No caso do tio morto e ma-
nipulado vergonhosamente por 
sua sobrinha, lembrei-me da 
CPI dos maus tratos aos ido-
sos que presidi na Assembleia 
Legislativa do Rio nos anos 90. 
Casos escandalosos de maus tra-
tos dentro das famílias. Manipu-
lação dos recebíveis de parentes 
idosos que não conseguiam 
acessar por si mesmo suas contas 
bancárias. Asilos e casas de re-
pouso que eram verdadeiros de-
pósitos humanos. Idosos subnu-
tridos e amarrados a suas camas, 
sem banho e alimentação digna.

Sociedade que não respeita 

a criança e o idoso é sociedade 
fracassada. Sem cidadania míni-
ma. O Brasil são vários brasis. E 
pelos dados recentes do IBGE, 
continuamos um país injusto, 
concentrador de riquezas nas 
mãos de poucos, com avanços 
no último ano, mas muito lon-
ge do mínimo de uma nação tão 
rica e plural como a nossa. Já es-
tamos entre as dez maiores eco-
nomias do planeta. Entretanto, 
ainda estamos longe das nações 
com maior índice de desenvolvi-
mento humano, o IDH, que, no 
fi m do dia, é o que importa.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Respeitar o idoso é respeitar a si mesmo

Fotos Cláudio Magnavita

Na sala vip do PP no Fairmont, o prefeito de 
Volta Redonda Antônio Neto recebe o carinho do 
governador Cláudio Castro, que apoia a sua reeleição

A vice-governadora do Distrito Federal, 
Celina Leão, teve tratamento vip no 
evento do Progressitas no Rio. Na foto, 
com o senador Hiran Gonçalves (RR) e o 
governador Cláudio Castro

O ex-governador Pezão; governador Cláudio Castro; Ciro 
Nogueira, presidente do PP; e o prefeito Neto, de Volta Redonda

Na hora desta foto, o governador Cláudio Castro falou: “o 
atual e o futuro prefeito do Rio em uma só fotografi a!”

O subsecretário de Turismo, Nilo Sérgio Felix, com a 
família de Francisco Dornelles. Da esq. para a dir: Mariana 
(fi lha), Beatriz (neta), Nilo, Cecília (esposa), Luciana ( fi lha), 
Rodrigo (neto), e o advogado Ruy Caetano (genro)

O presidente 
Câmara 
e um dos 
expoentes do 
Progressista, 
Arthur Lira, 
fez uma 
relato da 
importância 
de Francisco 
Dornelles 
na política 
nacional

Dr Luizinho, presidente do Progressistas no Rio, com os pré-
candidatos a vereador Bernardo Egas e Marcelo Monfort, e o pré-
candidato a prefeito do Rio, Marcelo Queiroz

rias e ida de assessores.

 Todos aplaudiram o ges-
to de colocar no currículo de 
Guaraná alguns dias como pre-
feito do Rio. Ele começou a 
vida pública como prefeitinho 
e agora com cabelos grisalhos 
terá alguns atos publicados no 
Diário Ofi cial com a sua assi-
natura na chefi a do Executivo. 

  Inusitada foi a passagem 
de comando para o interi-
no com solenidade e fei-
joada festiva no Palácio 
da Cidade, que, segundo 
Paes, iria se “prolongar por 
toda a interinidade”. Brin-
cadeiras à parte, o gesto de 
Paes retribui a gratidão a 
um dos seus mais fiéis es-
cudeiros.

 Quem foi à feijoada de 
Guaraná foi o governador 
Castro, recebido festivamen-
te no Palácio da Cidade. Ele 
teve de ouvir uma declaração 
curiosa do prefeito. No seu 
discurso, afi rmou que ele “tem 
sido um fofo com o gover-
nador”. Horas antes, Eduar-
do Paes disse que até outubro 
será amigo de todo mundo.

 TOUR GASTRONÔMI-
CO - O vice-prefeito Nilton 
Caldeira deverá ganhar al-
guns quilinhos na sua viagem 
ofi cial a Portugal. Na progra-
mação, que a prefeitura va-
zou o roteiro, estão inclusos 
os melhores restaurantes do 
Porto e de Lisboa, como o 
Pedro dos Leitões, Solar dos 
Presuntos, entre outros.

 ÁLIBI - Uma estação de 
tratamento de lixo em Lis-
boa deve estar curiosa por 
que tantas autoridades brasi-
leiras, e especialmente fl umi-
nense, resolvem visitá-la. Eles 
nem desconfi am que entram 
no roteiro para justifi car as 
viagens ofi ciais em terras lu-
sitanas. 

  EM CASA - Quem 
acompanhou o governa-
dor Cláudio Castro, no 
evento do Progressistas 
no Fairmont no sábado e 
no almoço que ofereceu 
no Palácio Laranjeiras na 
mesma tarde às cabeças 
coroadas do partido, per-
cebeu que ele se sente mui-
to mais a vontade no con-
vívio com a legenda do que 
no próprio Partido   Li-
beral. No PP, ele é trata-
do com reverência e cari-
nho, sem desconfi anças e 
cobranças. Os progressis-
tas têm sido o partido que 
menos da dor de cabeça ao 
governador. 

  PERDEU O FAIRPLAY 
- O vereador do PP, Felipe 
Michel, não tem o que re-
clamar. Só na saúde tem em-
placado nomes de dezenas 
de correligionários. É por 
isso que ninguém entendeu 
quando ele afi rmou que não 
poderia apoiar a candidatu-
ra de Marcelo Queiroz caso o 
ex-secretário Bernardo Egas 
fosse candidato a vereador.

  EMOÇÃO - Muita gen-
te fi cou com os olhos ma-
reados com as palavras de 
Marcelo Queiroz no fi -
nal da solenidade do re-
batismo da Fundação do 
PP, hoje Fundação Fran-
cisco Dornelles. Ele tocou 
o coração dos presentes ao 
lembrar que fi cou dupla-
mente órfão, com a mor-
te do seu pai e de Dornel-
les, a quem ele considerava 
um segundo pai. No vídeo 
apresentado no telão, uma 
das primeiras fotos trazia a 
imagem dos “dois” pais de 
Queiroz juntos.

 CIRÚRGICO - Impres-
sionante o carinho do Dr 
Luizinho com os seus correli-
gionários e colegas de banca-
da . Ele cuidou pessoalmente 
de todos os detalhes da orga-
nização com um nível de ab-
soluto detalhe. 

 O senador Ciro Noguei-
ra, presidente do Progres-
sistas, acertou em quebrar 
o protocolo e chamar, an-
tes do fi nal da solenidade, 
os deputados Júlio Lopes 
e Marcelo Queiroz ao pal-
co para falarem de Dornel-
les. Os dois eram muito li-
gados. Lopes deu um show 
ao microfone.

CM
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Governo tenta desarmar 
as ‘pautas-bomba’ 
A maior preocupação é com a PEC do Quinquênio, no Senado

Por Gabriela Gallo

Após os últimos embates en-
volvendo os poderes Executivo 
e Legislativo, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) convo-
cou uma reunião de emergência 
na sexta-feira (19), com ministros 
e líderes do governo no Congres-
so, para discutir como estreitar 
os laços entre os poderes, espe-
cialmente com o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL). A preocupação 
do governo é tentar desarmar as 
“pautas-bomba” instaladas na Câ-
mara e no Senado.

A reunião aconteceu após 
duas semanas de desavenças entre 
o governo e o Congresso. A se-
quência começou após a Câmara 
determinar a manutenção da pri-
são do deputado Chiquinho Bra-
zão (sem partido-RJ), acusado 
de ser o mandante do assassinato 
da vereadora Marielle Franco. 
A partir daí, disseminou-se uma 
avaliação de que a manutenção da 
prisão era um sinal de enfraqueci-
mento de Lira, uma vez que seus 
aliados, especialmente o nome 
que ele deseja para sucedê-lo 
na Câmara, Elmar Nascimento 
(União-BA), tinham trabalhado 
pela soltura de Brazão. Irritado 
com a interpretação de enfraque-
cimento, Lira atribuiu essa versão 
ao ministro de Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, que, 
na sua avaliação, a teria espalhado. 
O presidente da Câmara, então, 
chamou Padilha de “incompeten-
te”. Lula saiu na defesa do minis-
tro e disse que o manteria, até “por 
teimosia”. Lira, então, começou a 
destravar uma série de medidas da 
oposição que estavam travadas na 
Câmara e podem causar desgaste 
para o governo.

“Consertinho”
Logo após a reunião com 

Lula, o líder do governo na Câ-

mara, José Guimarães (PT-CE), 
minimizou o desgaste com o pre-
sidente da Câmara e declarou à 
imprensa que o presidente pediu 
empenho da equipe para aprovar 
as pautas de interesse do governo. 
Segundo membros do governo, as 
prioridades do governo estão vol-
tadas para as pautas econômicas, 
como a votação para tornar o Pro-
grama Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos (Perse) mais 
“enxuto” e a regulamentação da 
reforma tributária.

Questionado pela imprensa 
se Executivo não está em sintonia 
com o Legislativo, o parlamentar 
disse que a relação precisa de um 
“consertinho”, na relação com Ar-
thur Lira. “É só fazer um conser-
tinho aqui, um consertinho acolá. 
Nada que atrapalhe a nossa von-
tade. E o presidente Lira tem tido 
essa vontade, de votar os projetos 
de interesse do país”, disse.

Além do encontro com líde-
res do governo, o presidente Lula 
irá se encontrar com Arthur Lira 
e o também com o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG) para alinharem os interes-

ses dos poderes. O encontro se faz 
necessário, já que Pacheco tam-
bém tem em mãos pautas-bomba 
que podem prejudicar o governo, 
se aprovadas. Ainda não foi defi-
nida a data do encontro.

PEC do Quinquênio
A bomba no Congresso Na-

cional mais próxima de explodir 
já está prevista para ser votada 
nesta semana. O plenário do Se-
nado Federal irá votar a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
do Quinquênio, que aumenta o 
salário de juízes e procuradores. 
A expectativa inicial é que o texto, 
que foi aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Casa na última semana, seja vota-
do nesta quinta-feira (25).

O texto gera preocupação no 
governo federal já que determina 
um aumento salarial de 5% para 
juízes, procuradores, promotores 
e demais agentes públicos do Po-
der Judiciário a cada cinco anos, 
até o máximo de 35% do salário. 
Dessa forma, se o texto for apro-
vado, ele irá gerar um impacto de 
R$ 42 bilhões aos cofres públicos.

O líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Rodri-
gues (Sem Partido-AP), disse que 
precisam ser analisadas as ques-
tões envolvendo a justiça, mas 
também um cuidado fiscal.

“Há uma greve de servidores 
públicos que reivindicam progres-
são de carreira, plano de cargos e 
salários, realinhamento salarial. 
Não me parece muito adequado 
o Congresso sinalizar para uma 
matéria para o topo da carreira do 
funcionalismo público, enquanto 
não tem uma proposta para todos 
os servidores. Estamos num mo-
mento sensível das contas públi-
cas, acho que todos devem estar 
acompanhando detalhadamente”, 
declarou o senador.

Ainda na sexta-feira (19) o 
instituto República.org divul-
gou um manifesto contrário ao 
reajuste, julgando o quinquênio 
como um “benefício injusto”. 
Para o instituto, o texto que 
circula no Congresso aumenta 
as desigualdades salariais já exis-
tentes entre as carreiras do fun-
cionalismo público.

Ricardo Stuckert/PR

Lula preocupado com a relação com o Congresso

tributária 
deve chegar 
ao congresso, 
atrasada
Por ana Paula Marques

Em uma semana que prome-
te intensificar a agenda política, a 
promessa do governo é enviar ao 
Congresso Nacional, ainda nesta 
segunda-feira (22), os Projetos 
de Lei Complementares (PLP) 
que vão regulamentar a reforma 
tributária. Os textos, porém, che-
gam ‘atrasados’ já que, na última 
segunda-feira (17), a Coalização 
das Frentes Parlamentares, grupo 
que reúne 24 frentes ligadas à li-
vre iniciativa, furou a largada e já 
apresentou 13 projetos diferen-
tes de regulamentação.

Até então, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, vinha 
prometendo o envio dos projetos 
para o Legislativo até o dia 15 de 
abril. Como ele resolveu adiar, os 
parlamentares viram uma opor-
tunidade para encurtar o debate 
pela proximidade das eleições 
municipais de outubro. Desde o 
início desse ano, que o Congres-
so tenta adiantar as pautas para 
focar em seus redutos eleitorais, 
entretanto, quando a Emenda 
Constitucional foi promulgada 
no fim de 2023, ela previa cerca 
de 70 pontos que dependeriam 
de detalhamento posterior do 
Legislativo.

Além disso, o movimento dos 
parlamentares ocorre em meio 
ao desconforto com o Executivo. 
Os congressistas se queixam da 

falta de diálogo e de sinalizações 
mais claras sobre quais serão os 
caminhos para a regulamentação 
da tributária sobre o consumo.

O governo terá que correr 
atrás do ‘prejuízo’ já que, como 
as propostas dos parlamentares 
já estão protocoladas. Agora, as 
proposições do governo terão 
que ser apensadas — instrumen-
to que permite a tramitação con-
junta de proposições que tratam 
de assuntos iguais ou semelhan-
tes — aos projetos apresentados 
pelas frentes.

Vetos
Na mesmo semana, o gover-

no enfrenta outra questão: a ses-
são do Congresso Nacional para 
analisar os vetos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
está marcada para essa quarta-
-feira (24). Já está dada como 
certa a rejeição de alguns vetos 
do Executivo, entretanto, o líder 
do governo no Congresso, sena-
dor Randolfe Rodrigues (sem 
partido-AP), afirmou semana 
passada que estaria negociando 
com representantes do governo 
e lideranças do Senado Federal e 
da Câmara dos Deputados essas 
rejeições.

Randolfe já afirmou que o 
Planalto não abre mão do veto 
de R$ 5,6 bilhões às emendas 
de comissão, mas existe “uma 
margem” para negociar. “Nós 

só podemos fazer uma sessão do 
Congresso para apreciação de 
vetos que importem no aumento 
de despesas se tivermos a aprecia-
ção da alteração do artigo 14 do 
arcabouço”. Ou seja, será possível 
apreciar os vetos com a confir-
mação da liberação da margem 
de R$ 15 bilhões, que virá em 
uma mudança na Lei do Arca-
bouço Fiscal.

Novo DPVAT
Essa mudança virá em cima 

do projeto que reformula o 
DPVAT — e que antecipa a li-
beração de R$ 15,7 bilhões em 
crédito ao governo. O governo 
articula para o texto ser analisa-
do na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e, depois, no 
plenário do Senado ainda nesta 
quarta-feira (24), no mesmo dia 
da análise de vetos presidenciais.

A proposta, sob relatoria do 
líder do governo no Senado, se-
nador Jaques Wagner (PT-BA), 
foi aprovada na Câmara com um 
“jabuti” que permite ao governo 
antecipar crédito suplementar. 
Para isso, o texto propõe a aber-
tura de crédito no caso em que 
haja crescimento adicional da 

receita deste ano em relação ao 
mesmo período de 2023.

PEC do Quinquênio
Ainda na mesma semana, 

outro desafio para a articulação 
do governo será a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que recria o quinquênio para juí-
zes e procuradores, uma espécie 
de bônus a cada cinco anos de 
carreira, um adicional de 5% que 
pode cegar até o limite de 35%.

De acordo com Jaques Wag-
ner, a medida, da forma que está, 
pode ter impacto anual de R$ 
42 bilhões nas contas públicas, 
segundo informações do Minis-
tério da Fazenda. Isso porque, 
o relatório do senador Eduardo 
Gomes (PL-TO) também in-
cluiu outras categorias entre as 
beneficiárias, como delegados 
da Polícia Federal, membros da 
Advocacia Pública da União e da 
Defensoria Pública.

Eduardo Gomes, porém, ga-
rantiu que a tramitação respei-
tará o prazo mínimo de cinco 
discussões para assim o texto ser 
votado em plenário e que, além 
disso, estará aberto a fazer ajustes 
no plenário.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Haddad perdeu o timing na regulamentação tributária
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Ponto fundamental foi a 
escolha de Figueiredo

Marco Maciel: lições para um 
tempo de estupidez

Escondidos Negar

Tancredo

Processo

Grandeza

Maluf

O ponto crucial do depoi-
mento dado por Marco 
Maciel à TV Senado foi o 
processo de sucessão de 
Ernesto Geisel. O processo 
de abertura sofreu imen-
sa resistência dos grupos 
militares mais radicais. 
O ponto mais grave foi a 
tentativa de golpe den-
tro do golpe dada pelo 
general Silvio Frota, que 
acabou demitido. Na en-

trevista, Maciel deixa claro 
que o sucessor de Geisel, 
João Baptista Figueiredo, 
não era o nome de sua 
preferência. Figueiredo ti-
nha sido chefe do Serviço 
Nacional de Informações 
(SNI). Estava, portanto, 
mais ligado à linha dura e 
não à redemocratização. 
Teria sido um aceno aos 
grupos radicais para evi-
tar um retrocesso. 

O depoimento dado por 
Marco Maciel à TV Sena-
do, que está disponível 
nas suas plataformas, é 
absolutamente funda-
mental para todos aque-
les que se interessam por 
política e história do Bra-
sil. Marco Maciel deu esse 
depoimento a historia-
dores do próprio quadro 
do Senado há mais de 15 
anos, com o compromis-
so de que só poderia ser 
publicado depois que ele 

morresse. Extremamen-
te cordato, Maciel nun-
ca foi, porém, uma boa 
fonte para os jornalistas. 
E esse é a primeira coisa 
que surpreende no de-
poimento. Ali, ele tece de-
talhes importantíssimos 
das articulações das quais 
foi protagonista, no fun-
damental processo de re-
democratização do país. E 
especialmente deixa uma 
lição para estes estúpidos 
tempos de polarização. 

O depoimento mostra 
a importância que, em 
tempos extremos, têm 
aqueles com a capacida-
de de cruzar tais linhas do 
extremismo. Maciel conta 
que, em vários momen-
tos, encontrava-se com 
Tancredo Neves, sempre 
sós, sem testemunhas e  
às escondidas. 

“Se alguém porventura 
perguntasse se tínhamos 
nos encontrado, o com-
promisso de ambos era 
negar”, conta Maciel. Os 
encontros costumavam 
acontecer no apartamen-
to de senador que Maciel 
ocupava à época na qua-
dra 309 Sul de Brasília. Ali, 
a ditadura começou a ruir. 

Tancredo Neves venceu 
Maluf de lavada no Colé-
gio Eleitoral. Foram 480 
votos para ele contra ape-
nas 180 dados a Maluf. 
Uma vantagem de 72,7%. 
A tragédia brasileira fez, 
porém, com que Tancre-
do tivesse de ser interna-
do às pressas às vésperas 
da sua posse. 

Foi a partir dessa escolha 
que a demolição do re-
gime militar, porém, co-
meçou. Figueiredo chega 
ao final do seu governo 
impopular. E tenta impor 
Paulo Maluf como seu su-
cessor. As diversas resis-
tências ao nome de Maluf 
pavimentaram o caminho 
da eleição de Tancredo. 

De novo, gestos de habili-
dade e grandeza mantive-
ram a redemocratização 
de pé. Dentro do Hospital 
de Base, onde Tancredo 
estava internado, costu-
rou-se a posse de Sarney e 
se evitou que o então mi-
nistro do Exército, Walter 
Pires, se movimentasse 
para evitar a posse. 

Maciel conta que havia re-
sistências a Maluf mesmo 
no meio militar. É aí que 
começam as conversas às 
escondidas com Tancre-
do. E, depois, as conversas 
públicas para a formação 
da chamada Aliança Li-
beral, da dissidência do 
PDS, que virou PFL, com 
o PMDB. 

Orlando Brito

Reprodução/TV Senado

Figueiredo: aceno de Geisel para os radicais

Marco Maciel: detalhes da redemocratização

POR RUDOLFO LAGO



Segunda-feira, 22 de Abril de 2024 5Política

Mandado de segurança foi protocolado na última quinta-feira

Começa nesta segunda-fei-
ra (22), em Brasília, o Acam-
pamento Terra Livre (ATL), 
que neste ano chega em sua 20ª 
edição. A principal mobiliza-
ção indígena do país deve reu-
nir milhares de participantes, 
representando as centenas de 
etnias indígenas existentes no 
Brasil. A expectativa da Arti-
culação Nacional dos Povos In-
dígenas (Apib), que organiza o 
encontro, é que este seja o ATL 
mais participativo da história, 
superando os mais de 6 mil in-
dígenas do ano passado.

Com o lema “Nosso marco 
é ancestral, sempre estivemos 
aqui”, a edição de 2024 terá 
como prioridade justamente a 
luta contra o marco temporal, 
tese segundo a qual os povos in-
dígenas somente teriam direito 
à demarcação de terras que esta-
vam ocupadas por eles na data 
da promulgação da Constitui-
ção, em 5 de outubro de 1988.

Essa tese já havia sido decla-
rada inconstitucional em julga-
mento do Supremo Tribunal 
Federal (STF), em setembro do 
ano passado, mas foi inserida 
na legislação por meio de um 
projeto de lei aprovado pelo 
Congresso Nacional que, em 
seguida, foi vetado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
mas acabou mantido pelos con-
gressistas em uma derrubada de 
veto. Agora, a expectativa é que 
o STF reafirme a inconstitucio-
nalidade da medida.

O ATL vai de 22 a 26 de 
abril, com atividades con-
centradas no Eixo Cultural 

Ibero-americano. A extensa 
programação prevê debates, 
apresentação de relatórios, mar-
chas à Praça dos Três Poderes e 
atividades políticas no Con-
gresso Nacional, como sessão 
solene, audiências públicas e 
reuniões. Apresentações cultu-
rais e exposição de artesanato 
e arte indígena de todos os bio-
mas brasileiros também estão 
previstos.

O evento também come-
ça dias após o presidente Lula 
ter assinado a demarcação de 
duas novas terras indígenas. 
A retomada das demarcações 
começou no ano passado, jus-
tamente na edição anterior do 
ATL, quando seis decretos de 
demarcação foram assinados. 
De lá pra cá, o governo federal 
contabilizou 10 demarcações. 
A expectativa do movimento 

indígena, no entanto, era que o 
governo federal tivesse concluí-
do ao menos 14 demarcações 
de áreas, fruto de processos em 
fase final.

Violência e saúde 

mental

Além do combate à lei que 
criou o marco temporal e a 
pressão por mais demarcações, 
o Acampamento Terra Livre 
deve denunciar uma nova esca-
lada de violência contra indíge-
nas. De acordo com a Apib, ci-
tando levantamento feito pelo 
Coletivo Proteja, seis lideranças 
indígenas foram assassinadas 
no país após a edição da lei que 
instituiu o marco temporal, en-
tre dezembro do ano passado, 
quando a legislação entrou em 
vigor, e o início deste ano.

“No mesmo período, tam-
bém foram mapeados 13 con-

flitos em territórios localizados 
em sete estados. Um dos assassi-
natos foi o da pajé Nega Pataxó, 
povo Hã-Hã-Hãe, durante ação 
criminosa da Polícia Militar do 
Estado da Bahia com o grupo 
‘Invasão Zero’. A liderança foi 
assinada na retomada do ter-
ritório Caramuru-Paraguaçu, 
município de Potiraguá”, apon-
ta a entidade indígena.

Outro tema que será abor-
dado no ATL é o suicídio entre 
indígenas. Segundo a Apib, um 
estudo feito por pesquisado-
res da Escola de Medicina de 
Harvard (EUA) e do do Cen-
tro de Integração de Dados e 
Conhecimentos para Saúde da 
Fundação Oswaldo Cruz (Ci-
dacs/Fiocruz) apontou que a 
população indígena lidera os 
índices de sucídio e autolesões 
no Brasil, mas tem menos hos-
pitalizações.

“Conforme o estudo, isso 
revela a precariedade no aten-
dimento médico e no suporte 
à saúde mental para as famí-
lias indígenas. A pesquisa foi 
feita com dados entre 2011 e 
2022 e publicada na revista The 
Lancet. Com isso, as lideranças 
demonstram preocupação com 
a saúde mental dos indígenas, 
principalmente aqueles que en-
frentam invasões em seus terri-
tórios”, diz a Apib. 

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população indígena 
do país chegou a 1.693.535 
pessoas. Desse total, 51,2% vive 
na Amazônia Legal. (Com in-
formações da Agência Brasil).

Os juízes federais Loraci 
Flores de Lima e Carlos Eduar-
do Thompson Flores Lenz re-
correram ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra a decisão 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CN) que os afastou de suas 
funções no Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF-4), 
em16 de abril. 

O mandado de segurança 
foi protocolado na quinta-feira 
(18) e distribuído ao ministro 
Flávio Dino. Até a tarde deste 
domingo (21), o ministro não 
tinha analisado o caso. 

Para os magistrados afasta-
dos, a medida foi “excessiva e 
inadequada”. 

“O afastamento de desem-
bargadores federais que nunca 
tiveram em sua vida profissio-
nal qualquer registro de fato 
desabonador não só configura 
afronta à independência ju-
dicial, como põe em xeque o 
próprio Estado Democrático 
de Direito”, diz trecho do man-
dado, assinado pelo advogado 
Nefi Cordeiro. 

Lava Jato

Flores de Lima e Lenz fo-
ram afastados no bojo de uma 
reclamação disciplinar aberta 
de ofício em setembro do ano 
passado pelo corregedor do 
CNJ, Luís Felipe Salomão, que 
também realiza uma correição 
em todos os gabinetes de juízes 
ligados à Operação Lava Jato, 
tanto na primeira instância, 
na 13ª Vara de Curitiba, quan-
to na segunda instância, na 8ª 
Turma do TRF-4. 

De acordo com Salomão, os 
dois juízes teriam descumprido 
ordem do STF ao julgarem, em 
setembro do ano passado, as 
exceções de suspeição do juiz 
Eduardo Appio, que atou na 
13ª Vara de Curitiba entre feve-

reiro e maio de 2023. 
Na ocasião, Flores da Cunha 

e Lenz, além de um juiz convo-
cado, Danilo Pereira Júnior, de-
clararam Appio suspeito para 
atuar na Lava Jato e anularam 
todas as decisões dele em pro-
cessos ligados à operação.

Alguns dos atos de Appio 
anulados pelos três juízes na 8ª 
Turma do TRF-4 integravam 
ações penais que já estavam 
suspensas por determinação 
do STF. Assim, para Salomão, 
os juízes federais, por via trans-
versa, “impulsionaram – com 
consequências práticas rele-
vantes – processos que estavam 
suspensos por força de decisão” 
de ministros da Corte máxima. 

“A decretação de nulidade 
de todas as decisões proferidas 
pelo juiz federal Eduardo Ap-
pio, em todos os processos da 
denominada Operação Lava 
Jato, resultaram concretamen-
te, por exemplo, no restabele-

cimento da validade de man-
dados de prisão contra Raul 
Schmidt Felippe Júnior e con-
tra Rodrigo Tacla Duran, an-
teriormente revogados por de-
cisões do magistrado declarado 
suspeito”, cita Salomão, em sua 
decisão.

A defesa dos juízes federais 
contesta Salomão e diz que 
o julgamento das exceções 
de suspeição não tem relação 
com as ações penais suspensas 
pelo STF. 

Acrescenta que a decisão 
que tornou Appio suspeito foi 
tomada há sete meses e já é ob-
jeto de recurso judicial. “Não se 
pode pela via disciplinar con-
trolar a decisão judicial, que 
precisa ser prolatada pela livre 
consciência e convencimento 
judicial”, escreve Nefi Cordeiro. 

Cerceamento

Sobre o afastamento tem-
porário, o advogado diz que 

houve cerceamento de defe-
sa e reforça que “não há fato 
grave, sequer configurador de 
infração disciplinar, menos 
ainda que exija imediata res-
posta social”.

“No mínimo, ante a longa e 
imaculada ficha funcional dos 
magistrados impetrantes, exi-
gir-se-ia prova convincente do 
ânimo de descumprir ordens 
judiciais, por um devido pro-
cesso administrativo contradi-
tório”, continua a defesa. 

No dia 15 de abril, Salo-
mão determinou o afastamen-
to cautelar de quatro juízes 
federais ligados à Operação 
Lava Jato. Além de Flores de 
Lima e Lenz, também os ma-
gistrados Danilo Pereira Jú-
nior e Gabriela Hardt. No dia 
seguinte, o plenário do CNJ 
referendou apenas o afasta-
mento de Flores de Lima e 
Lenz. (Catarina Scortecci/
Folhapress)

Mobilização indígena pressiona 
governo contra marco temporal

Juízes afastados pelo CNJ 
recorrem ao Supremo

Marcelo Camargo

Rovena Rosa/Agência Brasil

Acampamento Terra Livre deve ser o maior da história

Thompson Flores recorre ao STF contra decisão do CNJ

CORREIO BASTIDORES

Presidente do PSB critica 
poder concentrado no PT

Relatório prevê restituição de 
benefícios do Perse

Limites Teto 

Exemplo

Independência

Conservadores

Concessões

Presidente do PSB, Carlos 

Siqueira avalia que o go-

verno erra ao concentrar 

a articulação política no 

PT, partido que comanda 

postos estratégicos, como 

os principais ministérios.

Ressalva que, como ven-

cedor da eleição, o presi-

dente Lula tem o direito 

de nomear quem quiser, 

mas frisa que os resulta-

dos que têm sido obtidos 

“nem sempre são os me-

lhores”. 

Siqueira lembrou que, em 

outros governos de Lula, 

a articulação com o Con-

gresso era feita por políti-

cos de diferentes partidos, 

o que facilitava as conver-

sas. “O erro é focar demais 

no PT”, resume. Aliado do 

governo, PSB é o partido 

do vice Geraldo Alckmin e 

ocupa dois ministérios.

Substitutivo da deputa-

da Renata Abreu (Pode-

mos-SP) restitui quase 

todos os benefícios fiscais 
aos setores de turismo e 

eventos que seriam redu-

zidos em projeto apresen-

tado por lideranças petis-

tas. A relatora da proposta 

do PT rejeita a diminuição 

de empresas beneficiadas 
pelo Perse (nome do pro-

grama criado em 2021) e 

mantém, com exceções, a 

alíquota zero de impostos 

federais até 2027.

Pela proposta dos deputa-

dos José Guimarães (CE) e 

Odair Cunha (MG), líderes, 

respectivamente, do go-

verno e do PT, a isenção 

de impostos determinada 

pelo Perse seria substituí-

da por uma gradativa reo-

neração. O tema vem sido 

discutido entre o governo 

e os setores beneficiados. 
O programa foi criado 

para compensar perdas 

ocorridas na pandemia. 

O projeto petista previa 

a exclusão do Perse das 

empresas que faturam 

mais de R$ 78 milhões 

por ano. O substitutivo 

apenas limita os benefí-

cios destas empresas: em 

2025 e 2026 elas ficariam 
isentas do Pis/Pasep e Co-

fins, mas teriam que pa-

gar a CSLL e o IRPJ.

A proposta da deputa-

da cria teto de isenções, 

corrigido pela inflação, 
de R$ 15 bilhões até 2027 

(a Fazenda alega que em 

2023, o custo foi de R$ 13 

bilhões). Caso a meta seja 

ultrapassada, o governo 

enviaria projeto propondo 

ajuste de alíquotas ou ex-

pansão de benefícios. 

O presidente do PSB diz 

ser normal que gover-

nos recuem diante de 

resistências encontradas 

no Congresso. Cita que 

Jair Bolsonaro, durante a 

pandemia, propôs auxílio 

emergencial de R$ 200, 

mas acabou aceitando os 

R$ 600 imposto pelo Par-

lamento. 

Siqueira, afirma, porém, 
que o governo não de-

pende tanto do Congres-

so e de Arthur Lira, que 

pode tocar sua agenda de 

forma mais independen-

te. Alega que temas im-

portantes como a reforma 

tributária e a mudança no 

chamado arcabouço fis-

cal já foram aprovados. 

No caso do atual governo, 

ele aponta que a maior 

dificuldade está na mu-

dança do eleitor, que hoje 

tem um perfil mais con-

servador, o que se reflete 
no Congresso. Em 2022, o 

PT elegeu 68 deputados; 

nos dois primeiros man-

datos de Lula,  90 e 83, 

respectivamente.

Para ele, o Planalto será 

obrigado a negociar e a 

ceder em temas como a 

regulamentação da refor-

ma tributária e a fixação 
das novas regras do Per-

se, programa de incenti-

vos fiscais para setores de 
eventos e turismo. “Mas 

nada disso inviabiliza o 

governo”, ressalta.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Siqueira: havia mais diversidade na articulação

Deputada Renata Abreu quer manter isenções

POR FERNANDO MOLICA
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Prazo para renegociar crédito 
rural expira em 31 de maio 

Governo avalia sobretaxação 
de aço nessa terça-feira (23)

CORREIO ECONÔMICO

Encruzilhada Parceria em risco

B3 Social

Custo alto

Diversidade já!

Incerteza cresce 

Afetados pela queda de 
preços, em decorrência 
das mudanças climáticas, 
produtores rurais dispõe 
de um prazo, até 31 de 
maio, para renegociar dí-
vidas do crédito rural para 
investimentos. É o que in-
formou, na última sema-
na, o Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), 
conforme medida aprova-
da, em março deste ano, 

pelo CMN.
A nova orientação permi-
te às instituições finan-
ceiras poderão adiar ou 
parcelar débitos a vencer 
este ano, que se referem a 
contratos de investimen-
tos de produtores de soja, 
milho e pecuária de leite 
e de corte, desde que tais 
operações contratadas es-
tivessem adimplentes até 
30 de dezembro de 2023.

Em razão da pressão cres-
cente exercida, sobre-
tudo, pelas siderúrgicas 
nacionais – que alegam 
riscos de desindustriali-
zação, fechamento de fá-
bricas e desemprego em 
massa – a Câmara de Co-
mércio Exterior (Camex), 
do Mdic irá avaliar, a par-
tir dessa terça-feira (23), a 
sobretaxação em 25% do 
aço importado pelo país, 
em especial, da China e 
da Rússia.

Até o momento, ganha 
força a proposta de insti-
tuir uma cota de importa-
ção para alguns itens da 
siderurgia, segundo a mé-
dia de compras externas 
efetuadas de 2020 a 2022 
sobre os quais incidiriam 
as alíquotas de importa-
ção atuais. O que superar 
esse montante, porém, 
estaria sujeito à alíquota 
de 25%, o que abrangeria 
15 itens comercializados 
no âmbito do Mercosul.   

A decisão da Camex, que 
deverá contar, na véspera 
(22) com o crivo da Casa Ci-
vil, deverá ocorrer num mo-
mento delicado para o go-
verno (vide revisões fiscais), 
pelos impactos inflacioná-
rios decorrentes da sobre-
taxação do aço importado. 
Daí a necessidade de avaliar 
item por item.

Além do eventual impac-
to inflacionário, a sobreta-
xação do aço importado 
poderá trazer outro efeito 
colateral de longo prazo 
e imprevisível: o estreme-
cimento das relações co-
merciais e diplomáticas 
com a China, que poderá 
retaliar, com medidas se-
melhantes.

Associação sem fins lu-
crativos para frentes de 
investimento social cor-
porativo e voluntariado da 
bolsa brasileira, a B3 So-
cial anunciou a realização 
de investimento de R$ 
60 milhões este ano, que 
dará prioridade à melho-
ria estrutural da educação 
pública brasileira.

Com o enquadramento 
integral das operações à 
resolução do CMN, o cus-
to será de R$ 3,2 bilhões, 
para prorrogação do pa-
gamento dos valores do 
crédito rural (2024 e 2030). 
Esse custo será desconta-
do dos valores de equali-
zação de taxas do plano 
safra 2024/2025. 

Mediante doações dire-
tas e via leis de incentivo, 
o investimento do B3 So-
cial atenderá diretamente 
7,6 milhões de pessoas e 
outras 11,2 milhões indire-
tamente. Desse total, R$ 
21,7 milhões se referem a 
32 projetos estruturantes 
na educação pública, com 
foco na diversidade. 

Para o ministro da Agri-
cultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro, “os problemas cli-
máticos e preços ‘acha-
tados’ trouxeram incer-
tezas para os produtores. 
Porém, pela primeira vez 
na história, o governo se 
adiantou e aplicou medi-
das de apoio, mesmo an-
tes do fim da safra”. 

Divulgação

Divulgação

Renegociação de crédito rural decorre de efeitos do clima

Sobretaxação do aço poderá pressionar inflação

Gastos sem controle poderão 
‘emperrar’ máquina pública
Volúpia federal por despesas ameaça ‘pôr em xeque’ arcabouço 

Por marcello Sigwalt

Como ocorre quando a de-
manda supera a oferta de ener-
gia, o apagão elétrico poderá ter 
sua versão na máquina pública, 
que pode ‘parar’ até 2028, caso 
avancem sem controle os gas-
tos obrigatórios, com ênfase, 
aqueles relacionados com os 
benefícios previdenciários e os 
pisos constitucionais de Saúde 
e Educação, cujo crescimento 
poderá romper o teto de gastos, 
previsto pelo arcabouço fiscal, 
conforme cálculos de gastos 
feitos pela própria equipe eco-
nômica.  

A projeção ‘sombria’ é de 
especialistas – favoráveis e con-
trários à manutenção dos pisos 
das categorias citadas – são 
unânimes em concluir que o 
Executivo terá de escolher, en-
tre a preservação do arcabouço 
fiscal e os gastos mínimos com 
a Saúde e a Educação.

Para o economista-chefe 
da Genial Investimentos, José 
Márcio Camargo, “é um equí-
voco completo corrigir saúde e 
educação pela receita. Isso sig-

nifica que esses gastos vão estar 
sempre crescendo em termos 
reais mais do que a receita. É 
impossível gerar equilíbrio fis-
cal com esse arcabouço”. 

Ecoando a visão de Camargo, 
o economista do BTG Pactual, 
Fábio Serrano prevê que as despe-
sas com Saúde e Educação deverão 
apresentar crescimento real (acima 

da inflação) de até 4% até 2028, 
percentual bem superior aos 2,5% 
fixados pela âncora geral do Proje-
to Lei de Diretrizes Orçamentárias 
de 2025. Igualmente com relação 
à Previdência, a previsão de gastos 
aponta alta real.  

Não faltam pressões minis-
teriais em favor do crescimento 
dos gastos federais, pois a mi-

nistra da Saúde, Nísia Trinda-
de, é a favor da regra atual. 

O secretário do Tesouro Na-
cional, Rogério Ceron diz que 
“não se trata de cortes; são áreas 
que vão ter o maior crescimen-
to real, mas precisa haver essa 
discussão saudável sobre qual é 
a forma correta de manter um 
crescimento equilibrado”.

Divulgação

Contenção de gastos federais vem enfrentando grandes resistências na Esplanada

Talvez motivada pela que-
da abrupta de popularidade 
do atual ocupante do Planalto, 
numa reviravolta completa da 
negativa fundamentalista pe-
tista ‘alérgica’ à distribuição de 
dividendos extraordinários, o 
conselho de administração da 
Petrobras admitiu distribuir 
proventos correspondentes até 
à metade do lucro líquido da 
petroleira em 2023, na próxi-
ma Assembleia Geral Ordiná-
ria (AGO), na próxima quin-
ta-feira (25), sob o argumento 
de que a medida “não compro-
meteria a sustentabilidade da 
companhia”.  

O pagamento de divi-
dendos extraordinários seria 
efetuado após o cumprimen-
to das alocações às reservas 
legais e o pagamento de divi-
dendos ordinários.

Tal proposta, defendida 
pela gestão do atual presidente 
Jean Paul Prates, poderia envol-
ver ações da Petrobras, além de 

contribuir com a contas fede-
rais. 

Segundo fato relevante 
publicado na última sexta-fei-
ra (19), o conselho da estatal 
estaria ‘convencido’ da ‘finan-
ciabilidade’ da companhia no 
curto, médio e longo prazos, 
assim como da preservação da 

governança, o que teria ‘afasta-
do os temores’ de que a citada 
distribuição comprometeria a 
capacidade de investimentos da 
petroleira”.

De modo contrário, em 
reunião no dia 7 de março úl-
timo, o mesmo conselho havia 
decidido converter em reser-

va estatutária de 43,9 bilhões 
de reais, o montante do lucro 
remanescente do exercício de 
2023 como dividendo extraor-
dinário.

Bem distante do quadro 
atual, o conselho de administra-
ção da petroleira havia ‘fechado 
posição’, no que toca à retenção 
da totalidade dos R$ 44 bilhões 
de dividendos extraordinários.

Três usinas - Enquanto o 
polêmico pagamento de divi-
dendos extraordinários pela 
AGO não se concretiza, a Pe-
trobras anunciou a construção 
de usinas e geração solar em 
três de suas refinarias, visando 
reduzir as emissões de gases do 
efeito estufa. A previsão é de 
que as novas unidades, com ca-
pacidade total de 48 megawatts 
(MW), devem entrar em ope-
ração no ano que vem. 

Para o mercado, o anúncio 
representa uma iniciativa com 
vistas a reduzir emissões de 
combustíveis fósseis. (M.S.)

Petrobras agora quer pagar os proventos
Divulgação

Dividendos: ‘Volta atrás’ de conselho pode ter origem política

Juros: mercado prevê Bc conservador

Despesa federal ameaça o crescimento

nathalia Garcia (Folhapress)

A avaliação de que o Banco 
Central adotará uma postura 
mais conservadora nos rumos 
da taxa básica de juros ganhou 
força no mercado financeiro 
nos últimos dias, com maior 
expectativa de desaceleração do 
ritmo de queda da Selic e pausa 
à frente no radar.

Entre os agentes econômi-
cos, cresceu a aposta de que 
o Copom não ficará preso 

ao compromisso de promo-
ver uma nova redução de 0,5 
ponto percentual -conforme 
sinalizado em março- e vai 
diminuir o passo já no próxi-
mo encontro, nos dias 7 e 8 
de maio, diante de uma con-
juntura global e doméstica de 
maior incerteza.

Uma parcela do mercado 
passou a trabalhar com a pers-
pectiva de um corte de 0,25 
ponto percentual em maio, 
sobretudo após as declarações 

dadas pelo presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, em 
uma reunião com investidores 
nos Estados Unidos.

No encontro, o chefe da 
autoridade monetária disse 
que toda prescrição de um 
“disclaimer”, ou seja, que a 
indicação é reavaliada em mu-
danças substanciais no cená-
rio. Ele ainda traçou quatro 
caminhos para o futuro do 
ciclo de política monetária.

Segundo o presidente do 

BC, um cenário de incerteza 
elevada, mas sem mudança sig-
nificativa no quadro, poderia 
significar uma desaceleração no 
ritmo de cortes de juros.

Para Tony Volpon, ex-dire-
tor do BC e professor adjunto 
da Georgetown University, a 
retirada do “forward guidance” 
(prescrição futura) foi uma de-
cisão acertada. “Pressupõe um 
cenário básico com algum grau 
relevante de confiança, o que 
hoje não temos”, afirma.

Percalços à frente no que 
se refere ao corte programado 
dos juros deve comprometer a 
rota de crescimento da econo-
mia nos próximos anos. Essa 
é a perspectiva traçada por 
empresários para os próximos 
meses, em razão da ‘política’ 
petista de ‘flexibilização das 
contas públicas’, explicitada 
pela revisão (para pior) das 
metas fiscais para o ano que 
vem, pela substituição do su-
perávit de 0,5% do PIB pelo 

resultado primário zero.  
O presidente do conselho 

de administração da Cosan, 
Rubens Ometto, acentua que 
é “preciso administrar bem o 
ajuste fiscal”

A constatação é de que o ar-
cabouço fiscal nasceu marcado 
pela dependência automática 
do aumento da carga tributária. 

Já na avaliação do presi-
dente do Grupo Natura, Fábio 
Barbosa, o Executivo precisa-
ria retomar a pauta da reforma 

administrativa e uma postura 
mais prudente e eficiente nos 
seus gastos”.  

Segundo o presidente do 
conselho da Totvs, Laércio 
Consentino, “mudar o alvo em 
curto espaço de tempo gera in-
segurança e dúvida”.

Mais incisivo, o presiden-
te da Multilaser, Alexandre 
Ostrowiecki, afirma que “se as 
contas do governo não fecham, 
a consequência é uma combi-
nação de aumento da dívida 

pública, impressão de moeda 
e inflação. Isso deprime a con-
fiança no país, suga dinheiro de 
investimentos produtivos para 
a ciranda financeira, destrói 
empregos”. 

Nesse aspecto Ostrowiecki 
vê com grande preocupação o 
viés perdulário e descompro-
missado com as contas públicas 
de Brasília. “O foco deveria ser 
eficiência do Estado, corte de 
gastos, superávit fiscal e redu-
ção nos juros”, conclui. (M.S.)
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Basquete

Reforço

Luan rescinde com o Vitória

Renovou

Esperança

APOSENTADA

Cumprindo sua pro-
messa, Marcelo Tei-
xeira, presidente do 
Santos, ‘aposentou’ 
provisoriamente a 
camisa 10 santista. 
Ela foi guardada em 
um tipo de cápsula 
do tempo no vesti-
ário da Vila Belmiro 
e não será utilizada 
enquanto o Alvinegro 
Praiano estiver na segunda divisão do Campeonato 
Brasileiro. A ação é uma forma de reconhecer o mau 
momento, mas sem afetar o legado do Rei Pelé, que 
eternizou a camisa 10 santista no imaginário do futebol.

O Vasco ‘associativo’ 
anunciou a renovação da 
parceria com o Tijuca Tê-
nis Clube para o basque-
te de base e disputará a 
Liga de Desenvolvimento 
de Basquete pelo terceiro 
ano consecutivo.

No limite da janela de 
transferências internas, 
o Botafogo acertou a 
contratação do lateral-
-esquerdo Cuiabano. Ele 
estava no Grêmio e teve 
100% dos direitos compra-
dos por R$ 7 milhões.

O atacante Luan rescin-
diu seu contrato com o 
Vitória após pouco mais 
de três meses de clube. O 
‘Rei da América’ de 2017 
foi a grande contratação 
do Rubro-Negro baiano 
para a temporada 2024, 
mas acumulou polêmicas 

extracampo e não estava 
rendendo o esperado. Seu 
mau desempenho fez 
com que ele fosse barrado 
do time, sem sequer ser 
relacionado para o jogo 
contra o Palmeiras na es-
treia do Brasileirão. Ele 
tem propostas da Série B.

O Fluminense acertou a 
renovação contratual do 
lateral-direito Lucas Jus-
ten. O menino de 21 anos 
é considerado uma das 
principais revelações de 
Xerém e renovou o víncu-
lo até dezembro de 2026.

Os pais de Christian Es-
mério, um dos garotos 
mortos no incêndio no 
Ninho do Urubu, foram 
ouvidos pelo TJ-RJ sobre 
as condições do CT do Fla-
mengo. Eles estão espe-
rançosos pelo desfecho.

Divulgação/ Santos FC

A ‘10’ não será usada na Série B

CORREIO NO MUNDO

Batida no ar I

Incendiado 

Noboa aposta em militarização

Conspiração

Batida no ar II

REDE PROIBIDA

A Câmara dos Re-
presentantes dos 
Estados Unidos 
aprovou, neste 
sábado (20), um 
projeto de lei que 
pode proibir o Ti-
kTok, companhia 
chinesa, em todo 
o país.
A medida foi in-
cluída em um paco-
te mais amplo que prevê US$ 95 bilhões em ajuda a 
Taiwan, Israel e Ucrânia, aliados importantes dos EUA, e 
ainda precisa passar pelo Senado para virar lei.

Por: Tamara Nassif (Folhapress)

Uma pessoa morreu e 
pelo menos sete estão 
desaparecidas após dois 
helicópteros militares co-
lidirem no Japão.
A colisão ocorreu a 270 
quilômetros da Ilha de 
Toshima, no Oceano Pací-
fico, no sábado (20). 

O homem identificado 
como Maxwell Azzarello 
ateou fogo no próprio cor-
po diante do tribunal em 
que Donald Trump era jul-
gado em Nova York mor-
reu no último sábado. A 
morte foi confirmada pela 
polícia ao canal NBC.

O jovem e bilionário Da-
niel Noboa, 36, tomou 
posse no Equador em 
novembro passado com 
um desafio peculiar: pro-
var-se um presidente po-
pular em apenas um ano 
e meio. O presidente mais 
jovem das Américas cha-

mou a população às ur-
nas para responder “sim” 
ou “não” a 11 perguntas, 
as principais delas sobre 
temas que envolvem uma 
desburocratização para 
militarizar a nação.

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

Natural da Flórida, ele é 
investigado como “teoris-
ta da conspiração” pela 
polícia dos Estados Uni-
dos. Em mensagem di-
vulgada nas redes sociais, 
Maxwell cita um “golpe 
apocalíptico fascista” que 
estaria em curso no país.

Quatro pessoas estavam 
em cada aeronave. Os 
helicópteros, modelo SH-
-60K, são da Força Marí-
tima de Autodefesa do 
Japão. Eles faziam um 
treinamento para com-
bater submarinos no mo-
mento do acidente.

Reprodução

Veto ao TikTok no Senado

Ebola: 10 anos após o surto

Solidariedade em campo

Remédios não chegam para quem mais precisa na África

Companha “Doe Gols”, da Play For a Cause celebra seis anos

Quando a maior epidemia 
de ebola da história eclodiu 
no oeste da África, em 2014, 
não existia remédio nem va-
cina para o vírus que mata em 
até 90% dos casos. Foram mais 
de 11,3 mil mortos na Libéria, 
Guiné e Serra Leoa ao longo de 
dois anos, e a doença chegou 
aos EUA, à Espanha e à Itália. 
Dez anos depois, existem dois 
medicamentos e duas vacinas, 
mas os remédios não chegam 
para quem mais precisa.

Os tratamentos foram de-
senvolvidos por duas farma-
cêuticas americanas, e a quase 
totalidade está em um estoque 
de segurança nacional dos 
EUA. Apenas um terço dos 
pacientes que contraíram a 
doença após a aprovação dos 
fármacos tiveram acesso ao tra-
tamento, segundo o estudo “A 
evolução das medidas contra o 
vírus ebola: lições aprendidas 
e próximos passos”, publicado 
na revista científica Vaccines. 
De 158 pacientes contami-

nados em cinco epidemias na 
República Democrática do 
Congo (RDC) e Guiné de 
2020 a 2022, apenas 53 re-
ceberam os tratamentos, que 
reduzem significativamente a 
mortalidade da doença.

O vírus ebola afeta a coa-
gulação do sangue e leva a he-
morragias descontroladas -em 
fase avançada, muitos doentes 

sangram pela boca, nariz, olhos 
e outros orifícios do corpo. Os 
infectados também podem ter 
diarreia, vômitos e convulsões. 
Em média, a mortalidade fica 
em 50%, mas em epidemias 
passadas variou de 25% a 90%.

Ebola não é gripe nem Co-
vid. Não se contrai o vírus pelo 
ar. A contaminação se dá por 
contato com fluidos do corpo, 

manuseio de animais infecta-
dos e de objetos com fluidos de 
alguém contaminado. O ebola 
entra no corpo por microcortes 
na pele ou ao se tocar os olhos, 
boca ou nariz. Só os pacien-
tes sintomáticos transmitem 
a doença, diferentemente da 
Covid.

Por: Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)

Em 2019, o projeto Doe 
Gols — uma parceria entre o 
sportv, Centauro e Play For a 
Cause — nascia com a proposta 
de calçar crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade 
social, a partir do futebol. Ain-
da hoje, cada gol marcado nos 
jogos da Série A do Brasileirão 
Masculino e Feminino equivale 
a três pares de tênis, destinados 
para diferentes ONGs brasilei-
ras, espalhadas de norte a sul do 
país, impactando mais de 15 
mil pessoas. Neste ano, os idea-
lizadores mobilizaram o mun-
do do futebol para mais uma 
grande campanha solidária, 
que envolverá diversas ações em 
jogos específicos.

Os clubes que aderiram à 
causa escolherão uma ONG 
para apoiar e vão desenvolver 
ações em benefício dela quando 
forem anfitriões das partidas. 

Os uniformes dos jogadores se-
rão estampados com um patch 
comemorativo do Doe Gols e, 
após o apito final, as camisas 
entram em leilão na plataforma 
da Play For a Cause. O dinhei-
ro arrecadado com o leilão será 
destinado para a ONG apoiada 
pelo projeto e pelo clube que a 

escolheu. Outra ação realizada 
nos dias dos jogos comemora-
tivos consistirá em receber as 
crianças e os adolescentes das 
ONGs beneficiadas, propor-
cionando-lhes a oportunidade 
de assistir à partida no estádio.

“Essa campanha visa ex-
pandir o impacto social gerado 

pelo futebol de vá-
rias formas. A ideia 
de levar as crianças 
das instituições es-
colhidas para assis-
tirem aos jogos de 
dentro do estádio 
é uma maneira que 
encontramos de rea-
lizar os sonhos delas. 
Muitas dessas crian-
ças nunca tiveram 
a oportunidade de 
assistir a um jogo ao 
vivo”, comenta An-
dré Georges, funda-

dor e CEO da Play For a Cause.
Além disso, os estádios se-

rão decorados com bandeiras e 
faixas da campanha, enquanto 
os telões transmitirão um vídeo 
explicativo do trabalho do Doe 
Gols. Até o final do campeo-
nato, serão realizadas de duas a 
três ações por mês.

Reprodução
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Em dois anos, doença vitimou 11,3 mil pessoas no continente africano

Cruzeiro se torna mais um clube a aderir a causa

Naufrágio mata 58 
pessoas em Bangui

Irã ironiza ataque: ‘foi 
um jogo de criança’

O naufrágio de um barco no 
rio Mpoko, na sexta (19), dei-
xou pelo menos 58 mortos em 
Bangui, a capital da República 
Centro-Africana, informaram 
autoridades neste sábado (20). 
As equipes da Defesa Civil che-
garam ao local 40 minutos após 
o acidente. Segundo o diretor 
Thomas Djimasse, o número de 
desaparecidos é desconhecido.

Estima-se que cerca de 300 
pessoas estavam a bordo da em-
barcação, segundo a agência de 
notícias AFP. Os passageiros 

iam em direção à vila de Ma-
kolo, onde ocorria o funeral de 
um líder local.

De outro barco, Maurice 
Kapenya testemunhou o nau-
frágio e, com a ajuda de pesca-
dores e moradores, retirou as 
primeiras vítimas da água, in-
cluindo sua irmã. Ele disse que 
a embarcação virou logo após 
partir. Autoridades investigam 
o caso.

À agência Reuters, Djimas-
se afirmou que as buscas pelas 
vítimas continuam.

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Irã minimizou 
o ataque atribuído a Israel con-
tra o país na sexta, e afirmou 
que Teerã só reagirá se os inte-
resses iranianos forem atacados.

Na sexta, a imprensa esta-
tal iraniana noticiou explosões 
durante a madrugada perto de 
uma base militar na zona de 
Isfahan, no centro do país, de-
vido ao abate bem sucedido de 
pequenos drones pelo sistema 
de defesa antiaérea.

A mídia norte-americana 

afirmou, citando funcionários 
de alto escalão, que Israel res-
pondeu desta forma a Teerã em 
retaliação à ofensiva com mís-
seis e drones da semana passada 
contra seu território.

“O que aconteceu ontem à 
noite não foi um ataque”, disse 
o ministro das Relações Ex-
teriores do Irã, Hossein Amir 
Abdollahian, na sexta. “Foi um 
voo de dois ou três quadroto-
res, como os brinquedos com 
que as nossas crianças se diver-
tem no Irã.”

Atualmente no Fulham 
(Inglaterra), o meio-campista 
Andreas Pereira falou sobre 
as dificuldades enfrentadas 
após a falha na final da Copa 
Libertadores de 2021, quando 
defendia do Flamengo. O jo-
gador precisou até de um carro 
blindado na volta da delegação 
ao Brasil.

“Eu dei opção, recebi a 
bola e escorreguei, então o cara 
[Deyverson, atacante do Pal-
meiras] fez o gol. Logo após 
isso, foi um inferno. [...] De 
volta ao Brasil, tinham pessoas 
tentando atacar o ônibus, te 
atacar na sua casa. Tivemos que 

parar o ônibus mais cedo e tro-
car de carro, para um que não 
é normal...era à prova de balas 
o carro. Então, primeiramente, 
quando eu cheguei em casa, eu 
pensava ‘não consigo acreditar 

que isso aconteceu 
comigo’”, disse o 
jogador ao podcast 
britânico FIVE.

Andreas des-
tacou que “estava 
jogando o meu 
melhor futebol na 
final”. O Flamen-
go perdeu por 2 a 
1 para o Palmeiras 
na prorrogação. A 

partida aconteceu em Montevi-
déu, no Uruguai.

Ele explicou ainda que o 
Rubro-Negro foi para a pror-
rogação “sem opções no meio-
-campo”. O time carioca ter-

minou o jogo com apenas dois 
meias, Willian Arão e Kenedy.

“Quando aconteceu [o 
erro], eu talvez fosse o melhor 
jogador do time, vinha sen-
do especulado da seleção. A 
final foi meu melhor jogo, eu 
estava jogando o meu melhor 
futebol na final. A gente não 
conseguiu marcar o gol, eu não 
sei como. Depois na prorroga-
ção, estávamos sem opções no 
meio-campo”, afirma Andreas.

Andreas seguiu no Flamengo 
até junho de 2022 e atualmente 
joga na Inglaterra. Ele tem três 
gols e oito assistências em 40 jo-
gos pelo Fulham.

Andreas foi ameaçado por torcedores
Reprodução/ X

Andreas virou carrasco no Fla
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Bolsonaro demonstra a força da 
direita em ato de Copacabana

Silas Malafaia foi cirúrgico ao falar de Moraes e da Rede Globo

Dezenas de aliados políti-
cos e centenas de milhares de 
apoiadores estiveram presentes 
na manifestação, neste domingo 
(21), dia de Tiradentes, que foi 
convocada pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). O segun-
do grande encontro aconteceu 
entre a rua Bolívar e a avenida 
Atlântica, em Copacabana, no 
Rio de Janeiro. Durante a mani-
festação, o pastor Silas Malafaia 
ganhou papel de destaque ao 
lado do ex-presidente. Além de 
ter sido o braço direito de Bolso-
naro na organização do evento, 
o pastor falou por mais tempo 
em cima do trio e foi citado pela 
maior parte dos aliados. O po-
sicionamento dos bolsonaristas 
seguiu a mesma linha: críticas 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), ao governo Lula e elo-
gios ao empresário Ellon Musk, 
dono do X, antigo Twitter.

Bolsonaro foi o último a 
discursar, logo após o pastor 
Silas Malafaia. De início, ele 
ergueu um celular, que afirmou 
ser um símbolo de liberdade de 
expressão, além do instrumento 
que o elegeu como presidente 
— já que a maior parte de sua 
campanha foi realizada pela in-
ternet.

“Aqui é liberdade de ex-
pressão. Com liberdade de 
expressão, um telefone deste 
e um filho ao meu lado, como 
marqueteiro, nós chegamos à 
Presidência da República”, disse 
Bolsonaro.

Em seguida, o ex-presiden-
te insinuou que o presidente 
Lula é “amante de ditaduras e o 
maior ladrão da história”, além 
de “apoiador do Hamas”. Bol-
sonaro criticou a regulação da 
mídia e afirmou que os minis-
tros empossados por ele foram 
superiores, em competência, 
aos escolhidos por Lula.

Musk

Ao citar Ellon Musk, Bol-
sonaro o descreveu como “um 
homem que realmente preserva 

pela liberdade e que teve a cora-
gem de mostrar para onde a de-
mocracia brasileira estava indo” 
e pediu uma salva de palmas 
para o empresário.

Ele também criticou a de-
cisão do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que o tornou 
inelegível. Bolsonaro foi jul-
gado pela reunião que fez com 
embaixadores na qual apresen-
tou informações onde ques-
tionou as urnas eletrônicas e 
sobre a esdrúxula acusação de 
transformar em comício atos 
em homenagem ao Bicente-
nário da Independência. Uma 
reunião similar a realizada por 
outros presidentes anteriores. 
Ele também insinuou que o 
Partido Liberal foi prejudicado 
por investigações arbitrárias da 
Polícia Federal.

“Foi aberto um inquérito 
pela Polícia Federal, em no-
vembro de 2018, acusando-me 
de ter fraudado as eleições. E, 

acredite ou não, esse inquéri-
to está aberto até hoje. Agora, 
quando o meu partido ques-
tiona algo pontual sobre as 
eleições de 2022, contra o atual 
mandatário, é arquivamento 
e multa de R$ 22 mil”, disse o 
parlamentar.

Eleitorado feminino

A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro foi a primei-
ra a falar com a multidão de 
apoiadores. Ela se diferenciou 
dos demais pronunciamentos, 
ao dialogar com o público fe-
minino e citar valores familia-
res.

“Nós queremos passar uma 
mensagem para os homens e 
mulheres de bem que querem 
lutar por um país melhor para 
os seus filhos e netos. Há espe-
rança de dias melhores para o 
nosso povo”, disse Michelle.

A ex-primeira-dama agrade-
ceu às autoridades e aos apoia-

dores presentes. Além disso, 
mirando em uma possível can-
didatura, Michelle citou o PL 
Mulher — iniciativa do partido 
que afirma buscar “fortalecer o 
movimento feminino” — e di-
recionou a fala ao eleitorado.

“Mulheres femininas, mu-
lheres fazendo uma política 
feminina e não feminista. Nós 
estamos aqui para fazer uma 
política colaborativa”, falou Mi-
chelle.

Malafaia

Em sua fala, o pastor Silas 
Malafaia defendeu Bolsonaro 
da acusação de tentativa de gol-
pe. Adicionalmente, ele teceu 
críticas à imprensa, ao governo 
Lula, ao Supremo Tribunal Fe-
deral e ao presidente do Con-
gresso, senador Rodrigo Pache-
co (PSD).

“Primeiro, eu quero destruir 
essa bandidagem de minuta de 
golpe. Essa safadeza capitanea-

da pelo grupo Globo”, disse o 
pastor.

Em seguida, Malafaia afir-
mou que não houve crime por 
parte de Bolsonaro, porque o 
documento enviado aos co-
mandantes militares seria “su-
gestivo para análise”.

“A manchete (da matéria 
da Globo) diz assim: Bolsona-
ro propôs um documento para 
análise dos comandantes mi-
litares sobre GLO (Garantia 
da Lei e da Ordem), estado de 
defesa e estado de sítio. Onde 
é que está a ilegalidade?”, ques-
tionou Malafaia.

O pastor ainda citou oca-
siões em que o Partido dos 
Trabalhadores (PT) se opôs ao 
STF, nas condenações anterio-
res da Operação Lava Jato. E 
elencou críticas dos ministros 
ao partido governista.

“Se não fosse a Lava Jato, o 
PT ia ter dinheiro para vencer 
as eleições até 2038, palavras 

do ministro Gilmar Mendes. 
Depois, o atual presidente do 
STF, Luiz Roberto Barroso, no 
plenário, disse que a Lava Jato 
expôs um dos maiores esque-
mas de corrupção do mundo”, 
afirmou.

Malafaia defendeu os depu-
tados federais Níkolas Ferreira 
(PL-MG) e Gilvan da Federal 
(PL-ES) — que foram indi-
ciados. Ele também criticou a 
prisão do empresário Oswaldo 
Eustáquio e do ex-deputado fe-
deral Daniel Silveira. O pastor 
acusou Alexandre de Moraes de 
perseguir os aliados e chamou a 
atuação do ministro de “aberra-
ção jurídica”, por ter introduzi-
do o “crime de opinião”. Além 
disso, ele acusou o magistrado 
de implementar uma ditadura 
no país.

O deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL-GO) afirmou 
que o Brasil é um exemplo para 
o mundo na luta pela liberda-
de. Além disso, o parlamentar 
dirigiu um trecho do discurso 
ao empresário Ellon Musk. Em 
inglês, ele afirmou: “Essa é uma 
mensagem para o mundo, olhe 
o que está acontecendo no Bra-
sil hoje. O que você vê aqui é 
um povo que luta por democra-
cia, que ama a liberdade e que 
não vai desistir para ditaduras”.

Já o deputado federal Niko-
las Ferreira (PL-MG) fez críti-
cas ao presidente Lula, ao citar 
os surtos de dengue no país, 
que, segundo ele, o presidente 
não conseguiu conter. Além 
disso, o parlamentar também 
citou Ellon Musk e a luta pela 
liberdade.

Semanas antes da manifes-
tação, Bolsonaro realizou a di-
vulgação do evento em várias 
postagens nas redes sociais, 
onde, desde a primeira campa-
nha para a presidência, ele tem 
mantido a comunicação com 
seus apoiadores. Nos anúncios, 
o político expressou que o ato 
teria como propósito a defesa 
da democracia e da liberdade.

Silvia Machado/Thenews2/Folhapress

Ex-presidente Bolsonaro e Michelle acenando para a multidão de apoiadores que estiveram na orla carioca

Tércio Teixeira/Folhapress

Apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro durante ato realizado na praia de Copacabana, neste domingo (21), na Zona Sul do Rio de Janeiro
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A decisão que assegura a 
utilização de roupas e acessó-
rios relacionados a crença ou 
religião nas fotos de documen-
tos oficiais é um dos destaques 
do episódio #111 do podcast 
Supremo na Semana, que foi 
ao ar no último sábado (20). 
De acordo com o Plenário, os 
trajes não podem prejudicar a 
identificação da pessoa, ou seja, 
o rosto precisa estar visível.

Outro destaque é a decisão 
que considerou constitucional 
o cadastro estadual de pedófilos 
e a lista de pessoas condenadas 
por crime de violência contra a 
mulher, instituídos por leis do 
Mato Grosso. Os bancos de da-
dos não terão nomes de suspei-
tos ou indiciados.

O Pleno do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) vai se reu-
nir na próxima terça-feira (23) 
para eleger o presidente e o vi-
ce-presidente que comandarão 
a corte no biênio 2024-2026. 

Eles assumirão, respecti-
vamente, os lugares da minis-
tra Maria Thereza de Assis 
Moura e do ministro Og Fer-
nandes, que deixam os cargos 
no fim de agosto.

As regras para a eleição dos 
novos dirigentes do STJ e dos 
ocupantes dos demais cargos 
estão disciplinadas no Regi-
mento Interno do tribunal, em 
especial nos artigos 17 a 20. 

É possível, contudo, que a 
decisão seja tomada por acla-
mação.

O programa Clica e Confir-
ma desta semana destacou o tér-
mino da fabricação das 219.998 
novas urnas eletrônicas modelo 
UE 2022 que serão utilizadas 
nas Eleições Municipais 2024. 
A produção do primeiro lote co-
meçou em maio do ano passado 
e todo o trabalho foi acompa-
nhado pela equipe do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), que 
faz a análise de qualidade e segu-
rança dos novos equipamentos.

No quadro Bate-Papo no 
Clica, Samara Pataxó, assesso-
ra-chefe de Inclusão e Diver-
sidade do TSE, falou sobre as 
ações da Justiça Eleitoral para 
promover a inclusão dos povos 
originários, em alusão ao Dia 
dos Povos Indígenas.

Trajes 
religiosos em 
fotos oficiais 
em destaque

Pleno vai 
eleger novos 
dirigentes do 
tribunal

Concluída 
fabricação de 
220 mil novas 
urnas

STF STJ TSE

As mudanças nas leis do 
setor elétrico foram assunto 
de debate na última terça-
-feira (16), na Comissão de 
Minas e Energia da Câmara 
dos Deputados. O Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
participou da audiência e 
foi representado pelo secre-
tário de Controle Externo 
de Energia e Comunicações, 
Alexandre Carlos Leite de Fi-
gueiredo.

Durante a discussão, foi 
ressaltada a contribuição 
que o Tribunal de Contas da 
União tem dado, na qualida-
de de órgão de controle ex-
terno aos assuntos tratados 
pela comissão, fornecendo 
informações e análises.

TCU participa 
da discussão 
sobre setor 
elétrico

TCU

Notificação por venda 
de dióxido de cloro

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) noti-
ficou na semana passada dez 
plataformas de comércio ele-
trônico que comercializavam 
dióxido de cloro, substância de 
venda controlada e caracteriza-
da pela Anvisa como saneante, 
isto é, preparação destinada à 
higienização, desinfecção ou 
desinfestação domiciliar e no 
tratamento de água.  

De acordo com a Senacon, 
o produto é comercializado 
como medicamento por redes 
de desinformação que advogam 
contra o programa nacional de 
imunização e afirmam - sem 
qualquer comprovação científi-
ca - que o produto pode “inati-
var” imunizantes. 

Além disso, o produto sur-
ge em redes de desinformação 
como uma “cura” para diver-
sas condições clínicas, inclusi-
ve o autismo.

As plataformas ou sites ele-
trônicos notificados foram: 
Planeta Detox, Casa dos Na-
turais, Purificadordeagua.shop, 

AZ Natura, CLO2, Betesda 
Purificadores, Purifica Brasil, 
Nutriwave, Farma Cerrado e 
Dragon Fire Gateway.

Segundo a Senacon, a disse-
minação das informações falsas 
sobre o uso de dióxido de cloro 
contra as vacinas e para tratar o 
autismo e outras doenças preju-
dica pessoas que têm essas con-
dições clínicas, suas famílias e a 
comunidade dos profissionais 
da saúde, além de expor os in-
divíduos a riscos graves à saúde.

O dióxido de cloro, co-
nhecido também pelos nomes 
MMS, CDS, Solução Mineral 
Milagrosa, é uma substância 
química altamente reativa e 
tóxica, conhecida por causar 
efeitos adversos graves à saúde 
quando ingerida. 

Entre os efeitos adversos do 
consumo humano estão a irri-
tação nasal, irritação nos olhos, 
pulmões e garganta, náuseas, 
vômito, dificuldades de respi-
ração, diarreia, desidratação 
severa, bem como outras com-
plicações e até a morte.

Gripe: 22% do público-
alvo tomou a vacina

Dados do Ministério da 
Saúde mostram que apenas 
22% do público-alvo se vaci-
nou contra a gripe. Até o mo-
mento, 14,4 milhões de doses 
foram aplicadas para uma po-
pulação-alvo de 75,8 milhões 
de pessoas. A campanha de va-
cinação começou oficialmente 
no dia 25 de março.

“A partir de agora, a expec-
tativa é imunizar 75 milhões 
de pessoas por meio do SUS”, 
disse, na ocasião, a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade.

Os estados com as meno-

res porcentagens da população 
vacinada são o Distrito Fede-
ral (13,78%), Mato Grosso do 
Sul (14,18%), Mato Grosso 
(14,36%), Bahia (14,92%) e 
Rio de Janeiro (17,76%).

Em 2024, a vacinação con-
tra a influenza acontecerá no 
primeiro semestre do ano nas 
regiões Nordeste, Centro-
-Oeste, Sudeste e Sul, enquan-
to no Norte será no segundo 
semestre. A mudança na estra-
tégia, desde 2023, busca aten-
der às particularidades climáti-
cas da região.

Reprodução
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Dengue II

SRAG II

‘Eletrônicos’

O Instituto Nacional do 

Câncer (Inca) divulgou 

uma nota em apoio ao 

aumento de impostos so-

bre as bebidas alcoólicas 

como uma das formas de 

proteger a saúde da po-

pulação brasileira contra 

um dos causadores do 

câncer. 

O tema está sendo discu-

tido em meio à tramitação 

do Projeto de Lei Com-

plementar (PLC) 29/2024, 

atualmente em análise na 

Câmara dos Deputados, 

em Brasília.

Vinculado ao Ministério 

da Saúde, o Inca presta 

serviços médico-assisten-

ciais a pacientes com cân-

cer e também participa 

da formulação de políti-

cas nacionais e coordena 

ações relacionadas com a 

prevenção, o diagnóstico 

e o tratamento do câncer. 

Além disso, também de-

senvolve pesquisas clíni-

cas e epidemiológicas.

De acordo com a nota, 

estudo do Inca - realizado 

em 2022 - concluiu que 

o consumo de álcool foi 

responsável por R$ 81,51 

milhões dos gastos fede-

rais com o tratamento de 

câncer, em 2018, no Brasil.

O Ministério da Saúde 

confirmou a compra de 
12,5 milhões de doses de 

vacina contra a covid-19 

da farmacêutica Moder-

na. Os imunizantes de-

vem chegar à população 

nos próximos 15 dias. O 

contrato foi fechado na 

sexta. O processo de aqui-

sição emergencial em de-

zembro de 2023. 

O Brasil alcançou a mar-

ca dos 1.601 óbitos por 

dengue confirmados em 
2024. Além disso, outras 

duas mil mortes seguem 

em investigação e podem 

ter sido causadas pela do-

ença, totalizando 3,6 mil 

mortes confirmadas ou 
suspeitas. Os dados são 

do painel de casos do Mi-

nistério da Saúde.

O Boletim InfoGripe, di-

vulgado nesta semana 

pela Fundação Oswaldo 

Cruz (Fiocruz), chama 

atenção para alta das in-

ternações por Síndrome 

Respiratória Aguda Grave 

(SRAG), causadas princi-

palmente pelo vírus sin-

cicial respiratório (VSR) e 

a influenza A, o vírus da 
gripe. 

A Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa) 

decidiu nesta sexta-feira 

(19) por manter a proibi-

ção aos cigarros eletrô-

nicos no Brasil. Com isso, 

continua proibida a co-

mercialização, fabricação 

e importação, transporte, 

armazenamento e propa-

ganda desses produtos. 

O governo apresentou, 

na sexta, proposta de re-

estruturação da carreira 

dos servidores técnico-

-administrativos das ins-

tituições federais. As cate-

gorias estão em greve em 

boa parte do país. Pela 

proposta, será concedido 

aos servidores reajuste de 

9%, a partir de janeiro. 

Posteriormente, o valor 

de 3,5%, em maio de 2026. 

A informação foi divul-

gada pelo Ministério da 

Gestão e da Inovação em 

Serviços Públicos (MGI). A 

proposta foi apresentada 

na sede do MGI, em Bra-

sília, durante a quarta reu-

nião da Mesa Específica e 
Temporária.

O ministério diz que essa 

é a primeira vez que em-

presas farmacêuticas dis-

putam o fornecimento de 

vacinas contra a covid-19 

no Brasil. Todas as aquisi-

ções anteriores foram fei-

tas em um ambiente sem 

concorrência. A medida, 

segundo o governo, possi-

bilitou uma economia de 

R$ 100 milhões.

O número de mortes con-

firmadas é 35% superior 
a todo o ano passado, 

quando 1.179 brasileiros 

perderam a vida para esta 

doença. A diferença entre 

os casos ainda em inves-

tigação de 2023 e 2024 

supera os 1.707%. Do ano 

passado, apenas 114 ocor-

rências seguem em inves-

tigação.

Nas últimas quatro sema-

nas, do total de casos de 

síndromes respiratórias, 

54,9% foram por vírus sin-

cicial e 20,8% por influen-

za A. Entre as mortes, os 

dois vírus são os mais pre-

sentes. Conforme o bole-

tim, as mortes associadas 

ao vírus da gripe estão se 

aproximando das mortes 

em função da Covid-19.

Os cinco diretores vota-

ram para que a vedação, 

em vigor desde 2009, 

continue no país. Os dis-

positivos eletrônicos para 

fumar (DEFs), conhecidos 

como cigarros eletrônicos, 

são chamados também 

de vape, pod, e-cigarette, 

e-ciggy, e-pipe, e-cigar e 

heat not burn.

Freepik

instituto espera queda no consumo

Inca apoia imposto seletivo 
sobre bebidas alcoólicas

Mobilização indígena 
contra o marco temporal

Começa nesta segunda-fei-
ra (22), em Brasília, o Acam-
pamento Terra Livre (ATL), 
que neste ano chega em sua 
20ª edição. A principal mobi-
lização indígena do país deve 
reunir milhares de participan-
tes, representando as centenas 
de etnias indígenas existentes 
no Brasil. 

A expectativa da Articula-
ção Nacional dos Povos Indí-
genas (Apib), que organiza o 
encontro, é que este seja o ATL 
mais participativo da história, 
superando os mais de 6 mil in-
dígenas do ano passado.

Com o lema “Nosso marco 
é ancestral, sempre estivemos 
aqui”, a edição de 2024 terá 
como prioridade justamente a 
luta contra o marco temporal, 
tese segundo a qual os povos in-
dígenas somente teriam direito 
à demarcação de terras que esta-
vam ocupadas por eles na data 
da promulgação da Constitui-
ção, em 5 de outubro de 1988. 

Essa tese já havia sido decla-
rada inconstitucional em julga-
mento do Supremo Tribunal 
Federal (STF), em setembro do 
ano passado, mas foi inserida 
na legislação por meio de um 
projeto de lei aprovado pelo 
Congresso Nacional que, em 
seguida, foi vetado pelo presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
mas acabou mantido pelos con-
gressistas em uma derrubada de 
veto. Agora, a expectativa é que 
o STF reafirme a inconstitucio-
nalidade da medida.

O ATL vai de 22 a 26 de 
abril, com atividades con-
centradas no Eixo Cultural 
Ibero-americano. A extensa 
programação prevê debates, 
apresentação de relatórios, mar-
chas à Praça dos Três Poderes e 
atividades políticas no Con-
gresso Nacional, como sessão 

solene, audiências públicas e 
reuniões. Apresentações cultu-
rais e exposição de artesanato 
e arte indígena de todos os bio-
mas brasileiros também estão 
previstos.

O evento também come-
ça dias após o presidente Lula 
ter assinado a demarcação de 
duas novas terras indígenas. 
A retomada das demarcações 
começou no ano passado, jus-
tamente na edição anterior do 
ATL, quando seis decretos de 
demarcação foram assinados. 

De lá pra cá, o governo federal 
contabilizou 10 demarcações. 
A expectativa do movimento 
indígena, no entanto, era que o 
governo federal tivesse concluí-
do ao menos 14 demarcações 
de áreas, fruto de processos em 
fase final.  

Além do combate à lei que 
criou o marco temporal e a 
pressão por mais demarcações, 
o Acampamento Terra Livre 
deve denunciar uma nova esca-
lada de violência contra os po-
vos indígenas. 

Acampamento Terra Livre deste ano deve ser o maior da história
Reprodução

Movimento deve superar os mais de 6 mil indígenas do ano passado
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O governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes, anun-
ciou o uso de Inteligência Ar-
tificial para combater crimes 
ambientais no Pantanal. A IA 
também vai detectar alterações 
no bioma. O governador do es-
tado anunciou que a tecnologia 
será refinada e deverá acelerar o 
processo, tendo em vista que o 
atual sistema leva 24 horas para 
detectar o desmatamento por 
tratores, como o que ocorreu 
no caso de um pecuarista que 
desmatou 80 mil hectares do 
Pantanal. Após ser denunciado, 
o pecuarista responsável en-
frenta multas de 2,8 bilhões de 
reais e suas propriedades serão 
administradas por uma empre-
sa designada pela justiça.

A Secretaria de Assistência 
Social de Aparecida de Goiânia 
(GO), em parceria com o gru-
po Mães Atípicas de Apareci-
da, promoveu um Piquenique 
Inclusivo para crianças com 
transtorno do espectro autista 
(TEA) e suas mães. O evento, 
realizado no Serviço de Con-
vivência Amigo da Criança de 
forma gratuita, ofereceu cultu-
ra, arte e diversão ao ar livre, a 
partir da inclusão. A ação inte-
gra o Abril Colorido e contou 
com café da manhã, almoço e 
atividades lúdicas, proporcio-
nando momentos de convivên-
cia e aprendizado. A iniciativa 
reforça o compromisso da pre-
feitura com a inclusão e o bem-
-estar das crianças especiais.

De acordo com o IPF-MS 
e o Sebrae MS, o dia das mães 
em Campo Grande, em 2024, 
promete movimentar a econo-
mia com a movimentação de 
recursos que totalizam R$ 145 
milhões. Os presentes represen-
tarão R$ 68.435, enquanto as 
comemorações deverão chegar 
a R$ 77.353. Roupas lideram 
as escolhas (31%), seguidas de 
perfumes e cosméticos (27%) e 
calçados (17%). Além disso, as 
lojas físicas serão preferidas por 
84,48% dos compradores. O 
secretário-adjunto de Desen-
volvimento Econômico, Pedro 
Espíndola, destaca a importân-
cia de oferecer um serviço exce-
lente e manter um bom relacio-
namento pós-venda. 

Governo vai 
usar IA para 
proteger o 
Pantanal

Município 
realiza 
piquenique 
inclusivo

Dia das 
mães deve 
esquentar 
economia

MATO GROSSO GOIÁS M. GROSSO DO SUL

O chefe da Subsecretaria 
da Receita do DF (Surec), Se-
bastião Melchior Pinheiro, foi 
exonerado após investigações 
sobre cancelamento ilegal de 
dívidas milionárias a pedido 
de uma empresa. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial do 
DF. Alvo da “Operação Publi-
canos”, suspeita-se que ele can-
celou dívidas do Atacadão Dia 
a Dia que totalizam cerca de R$ 
13 milhões. A Secretaria da Fa-
zenda se colocou à disposição 
dos investigadores enquanto o 
Atacadão Dia a Dia negou as 
infrações. Três mandados de 
busca foram cumpridos, e há 
suspeitas de envolvimento de 
outras pessoas. A pena pode 
chegar a 20 anos de prisão.

Subsecretário 
da Receita 
do DF é 
exonerado

DISTRITO FEDERAL

Brasília sedia circuito 
de vôlei de praia

Brasília será palco da 4ª eta-
pa do Circuito Brasileiro de Vô-
lei de Praia, realizada no Parque 
da Cidade Sara Kubitschek de 
24 a 28 de abril. O torneio con-
tará com as principais duplas 
do país e terá entrada gratuita.

A competição será dividida 
em várias fases, iniciando com 
o qualifying do Aberto no dia 
24 de abril, das 8h às 18h. Nos 
dias seguintes, ocorrerão as fa-
ses de grupos, oitavas de final, 
quartas de final e semifinais do 
Aberto, culminando nas finais 
e disputas de bronze no dia 28 
de abril, das 13h às 16h.

Além do Circuito Brasilei-
ro, a capital federal também 
receberá o Circuito Mundial 
de Vôlei de Praia, que servirá 
como fase classificatória para 
as Olimpíadas de Paris, de 1 a 
5 de maio.

Com expectativa de 50 mil 
espectadores, conforme anun-
ciado em coletiva no Palácio do 
Buriti, a vice-governadora Celi-
na Leão destacou a importân-
cia econômica e esportiva dos 

eventos para Brasília. 
“O esporte sempre nos dá 

grandes alegrias e com certeza 
esse evento também será um 
sucesso”, exclamou a vice-go-
vernadora.

O presidente da Confede-
ração Brasileira de Vôlei, Ra-
damés Lattari Filho, ressaltou o 
alto nível do campeonato e seu 
potencial de legado para crian-
ças e profissionais de educação 
física do Distrito Federal.

“Será um campeonato de 
alto nível, e a gente espera dei-
xar um legado para as crianças e 
também para os profissionais de 
educação física do DF”, disse. 

O governo do Distrito Fe-
deral investiu R$ 5,5 milhões 
para sediar as competições, 
incluindo a etapa nacional e 
internacional, a fim de incen-
tivar o esporte. As estruturas 
das competições estarão nos 
estacionamentos 12 e 13, 
com acesso mediante preen-
chimento de formulário vir-
tual para obtenção gratuita 
de ingressos.

Alunos indígenas do 
DF visitam memorial 

Os estudantes indígenas da 
comunidade Warao Comoro-
to — alunos da Escola Classe 
Morro e da Escola Classe Café 
sem Troco, de São Sebastião 
e Paranoá, respectivamente 
— participaram de uma visita 
pedagógica ao Memorial dos 
Povos Indígenas. Na mesma se-
mana, crianças em situação de 
vulnerabilidade social conhe-
ceram os pontos turísticos de 
Brasília, durante o evento Des-
cobrindo Brasília. Cada encon-
tro reuniu cerca de 40 pessoas.

A atividade com os alunos 

indígenas teve o objetivo de 
promover a inclusão e a inte-
gração da comunidade, além 
de facilitar a troca de conheci-
mentos. “O que estamos fazen-
do aqui é proporcionar a essas 
crianças e jovens uma experiên-
cia para vivenciarem cultura e 
história”, explica a subsecretária 
de Educação Inclusiva e Inte-
gral da Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEEDF), 
Vera Barros. Durante a visita ao 
Museu, os alunos foram intro-
duzidos às diversas peças, escul-
turas e fotografias em exibição.

 Mary Leal/SEEDF

Comunidade Warao conheceram as exposições
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No mês em que é come-

morado o dia dos povos 

indígenas, Fernando da 

Silva Souza Júnior, um jo-

vem indígena de 27 anos, 

membro da etnia Tere-

na e natural da Reserva 

Indígena de Dourados 

(RID) tomou posse como 

o primeiro promotor de 

Justiça indígena sul-ma-

to-grossense. Ele tomou 

posse no Pará, a fim de 
representar não apenas 

sua própria trajetória, 

mas também a riqueza 

cultural do estado onde 

estudou.

Fernando relembra os 

inúmeros episódios de 

discriminação que en-

frentou após deixar a RID 

e ir para a cidade estudar. 

No entanto, em vez de se 

deixar abater, ele usou 

essas experiências como 

combustível para sua de-

terminação.

“O período de estudos 

na cidade, foi de muita difi-

culdade. Foram inúmeros 

episódios e situações de 

racismo, que influencia-

ram no desenvolvimento 

de minha personalidade. 

Porém, nunca permiti que 

fosse barreira aos meus 

sonhos”, contou.

O termo de cooperação 

de defesa, proteção e de-

senvolvimento sustentá-

vel do Pantanal foi assi-

nado pelos governadores 

de Mato Grosso do Sul, 

Eduardo Riedel, do Mato 

Grosso, Mauro Mendes, 

e pela ministra do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima, Marina Silva, em 

Campo Grande (MS).

O crematório do Cemité-

rio Campo da Esperança, 

na Asa Sul, já tem licença 

para funcionar, de acordo 

com a Secretaria de Justi-

ça e Cidadania. O primei-

ro crematório de Brasília 

teve as obras iniciadas em 

2022, em uma parceria 

entre o Cemitério Campo 

da Esperança e o governo 

do Distrito Federal.

O Supremo Tribunal Fe-

deral validou parte de 

uma lei de Mato Grosso 

que estabelece um ca-

dastro de pessoas envolvi-

das crimes sexuais contra 

menores. A decisão foi por 

unanimidade. O banco 

de dados só pode con-

tar com informações de 

quem foi condenado em 

sentença definitiva.

O Procon Goiás recebeu 

48 reclamações online, no 

Procon Web, contra a ins-

tituição de saúde Hapvi-

da, de Goiânia, neste ano. 

As reclamações são sobre 

dificuldades no tratamen-

to e atendimento, entre 

outras. O órgão ainda faz 

o levantamento das quei-

xas presenciais.

A oito dias do fim do prazo 
para regularização de bar-

ragens em Goiás, o núme-

ro de empreendimentos 

cadastrados no sistema 

de segurança da Secre-

taria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvi-

mento Sustentável che-

gou a 38,6 mil. Cadastro é 

gratuito e obrigatório.

Um grupo de 25 pessoas 

sofreu um golpe por par-

te de uma agência de tu-

rismo após contratarem 

os serviços para irem até 

a Comic Con Experience – 

evento de cultura pop em 

São Paulo. Três dias antes 

da viagem, a empresa de-

clarou falência e apagou 

as redes sociais.

Um helicóptero da Casa 

Militar do Governo do Es-

tado de Mato Grosso do 

Sul fez um pouso forçado 

em aeroporto Estância 

Santa Maria, em Campo 

Grande (MS). Segundo a 

nota oficial, quatro servi-
dores sendo dois pilotos e 

dois tripulantes, estavam 

na aeronave. As vítimas 

tiveram escoriações leves.

A Justiça manteve uma 

decisão de justa causa 

contra um funcionário 

demitido por maus-tratos 

contra animais abatidos 

em um frigorífico de Tan-

gará da Serra, a 242 km de 

Cuiabá (MT). Filmagens 

realizadas no local e en-

tregues à Justiça mostra-

ram quando o trabalha-

dor cometeu os atos.

O prefeito Rogério inau-

gurou a primeira Base 

Comunitária Padrão da 

Guarda Civil Metropolita-

na de Goiânia (GCM), no 

Parque Industrial João 

Braz. A unidade é um 

projeto piloto que visa 

preservar a área verde, o 

mobiliário urbano e ga-

rantir segurança para os 

frequentadores.

O médico veterinário Ade-

mar da Silva Junior tomou 

posse do cargo de secre-

tário da Sidagro (Secreta-

ria Municipal de Inovação 

e Desenvolvimento Eco-

nômico e Agronegócio), 

em uma cerimônia com 

a presença da prefeita de 

Campo Grande, Adriane 

Lopes (PP).

Governo do Mato Grosso do Sul

Fernando nasceu na Reserva Indígena de Dourados

Indígena de MS toma posse 
como promotor de Justiça

Aos 64 anos, Brasília 
balançou ao som de Alok

Brasília comemorou seus 64 
anos na virada do sábado (20) 
para o domingo (21) com um 
dos maiores shows da sua his-
tória. Na Esplanada dos Minis-
térios, à frente de uma imensa 
estrutura em formato de pirâ-
mide, com 30 metros de altura, 
mais de 600 metros quadrados 
de painéis luminosos, 400 refle-
tores, além de lasers e drones, o 
DJ Alok encantou uma multi-
dão de milhares de pessoas com 
um espetáculo, que, segundo 
sua própria avaliação, foi um 

dos melhores da sua vida.
Para dar boas-vindas aos 64 

anos de Brasília, Alok animou 
o público com grandes hits 
da música eletrônica. O show 
foi o ponto alto dos festejos 
de aniversário, que contaram 
com diversos outros eventos 
em Brasília e outras regiões do 
Distrito Federal.

Alok ainda contou no 
show com a participação es-
pecial de Naldinho dos Tecla-
dos, considerado o Alok do 
Maranhão, Pedrinha Moraes, 

Nando Reis, Zeeba e repre-
sentantes de povos indígenas 
de oito etnias diferentes.

Capital da democracia
Presente na festa, a vice-go-

vernadora Celina Leão desta-
cou a importância de Brasília 
no cenário nacional. “São 64 
anos desde que pessoas acredi-
taram que essa cidade podia se 
desenvolver como o centro do 
Brasil, e isso aconteceu. É a ca-
pital da democracia, é a capital 
da felicidade e a gente tem mui-

ta coisa boa para comemorar”, 
afirmou Celina Leão. Questio-
nada sobre o que esperar para 
esse 64° ano da cidade, a vice-
-governadora garantiu: “Muito 
serviço, muito trabalho e muito 
desenvolvimento”.

Goiano de nascimento, DJ 
Alok passou boa parte da vida 
em Brasília, onde despontou 
como um dos maiores DJs do 
planeta. Essa história com a 
capital federal o fez aceitar o 
convite de tocar no aniversá-
rio da cidade e de abrir mão 
da cobrança de cachê para a 
participação. 

“É uma emoção muito 
grande estarmos aqui pelo 
amor que temos à cidade que 
acolhe a todos, sem distin-
ção”, destacou o secretário de 
Cultura e Economia Criativa, 
Cláudio Abrantes.

O jornalista Janildo Caval-
cante veio diretamente de Mân-
cio Lima, no Acre, para realizar 
o sonho de assistir à performan-
ce do DJ. “Hoje estou realizan-
do um sonho da minha vida de 
assistir ao show dele”.

Durante as festividades, foi 
realizada a campanha Solida-
riedade Salva. Em pouco mais 
de um ano, a iniciativa já arre-
cadou 125 toneladas de alimen-
tos.(Com Agência Brasília)

Show foi o ponto alto dos festejos de aniversário da capital
Joel Rodrigues/Agência Brasília

Milhares de pessoas se encantaram com o show de Alok
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O governo do Amapá esten-
deu o atendimento multilíngue 
para os povos indígenas na 
rede Super Fácil, do Sistema 
Integrado de Atendimento ao 
Cidadão (SIAC). As unidades 
de Macapá e Oiapoque agora 
contam com tradutores, facili-
tando a comunicação. Luciano 
Isemeu Tiriyó, gerente do pro-
jeto “Multilinguismo e Cidada-
nia”, destaca a importância da 
ação para os indígenas, já que 
a iniciativa facilita os trâmites 
na retirada de documentos. Em 
2023, a rede Super Fácil rea-
lizou 1.500 atendimentos em 
aldeias e no Parque do Tumu-
cumaque, oferecendo serviços 
como emissão de RG, carteira 
do SUS e atualização do CPF. 

Na manhã deste sábado 
(20), o prefeito de Belém, Ed-
milson Rodrigues, lamentou o 
falecimento do filho, Arthur 
Rodrigues, de apenas 16 anos. 
Arthur residia em Santa Cata-
rina com a mãe e encontrava-se 
em estado grave na UTI em 
Joinville. A causa do óbito não 
foi divulgada. Nas redes so-
ciais, o prefeito compartilhou 
uma foto do filho e enalteceu 
o familiar, ao relembrar de suas 
qualidades. “Ele era um jovem 
de 16 anos, cheio de luz e ge-
nerosidade, e mesmo em seus 
últimos dias, nos deu lições de 
força e amorosidade”, expres-
sou. Em 11 de abril, o prefeito 
já havia comunicado o delicado 
estado de saúde de Arthur.

Em comemoração ao Dia 
dos Povos Indígenas, o Minis-
tério Público do Acre (MPAC) 
lançou o programa MP na Co-
munidade na Aldeia Boaçu, em 
Manoel Urbano, com o objeti-
vo de promover direitos e cida-
dania para a comunidade. Du-
rante dois dias, serviços como 
ouvidoria geral e atendimento 
psicossocial foram oferecidos, 
com intuito de beneficiar cerca 
de 300 indígenas. Outros ser-
viços essenciais, como emissão 
de documentos e atendimentos 
jurídicos, foram disponibiliza-
dos em parceria com institui-
ções locais. O programa contou 
com o apoio da  Funai, TJAC e 
Instituto de Identificação Rai-
mundo Hermínio de Melo.

Governo faz 
atendimento 
multilíngue a 
indígenas

Filho do 
prefeito de 
Belém morre 
aos 16 anos

Ministério 
Público atende 
comunidade 
indígena

AMAPÁ PARÁ ACRE

Equipes policiais da Força 
Integrada de Combate ao Cri-
me Organizado em Rondônia 
(FICCO/RO) — que inclui a 
Polícia Federal, a Polícia Civil, 
a Polícia Penal e a Secretaria 
Nacional de Políticas Penais 
— cumpriram um mandado 
de prisão preventiva contra um 
advogado em Porto Velho. O 
suspeito é investigado por trá-
fico e associação para o tráfico 
de drogas e foi detido enquanto 
agia no presídio 470, em Por-
to Velho (RO). A investigação 
revelou o envolvimento do ho-
mem na facilitação da entrada 
de entorpecentes em presídios 
estaduais. Se condenado, o ad-
vogado pode receber pena de 
até 25 anos de prisão. 

Advogado 
é preso por 
tráfico em 
presídios

RONDÔNIA

OAB vai ganhar centro 
esportivo em TO

O governador de Tocantins 
Wanderlei Barbosa recebeu 
uma comitiva no gabinete do 
Palácio do Araguaia. O grupo 
incluía  Aleandro Lacerda, pre-
sidente da Tocantins Parcerias; 
Gedeon Pitaluga, presidente da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil no Tocantins (OAB/TO) e 
Marcello Neves, presidente da 
Caixa de Assistência dos Ad-
vogados do Tocantins (Caato). 
Durante a reunião, o governa-
dor assinou um Termo de Per-
missão de Uso de um terreno 
estadual, através da Tocantins 
Parcerias, destinado à constru-
ção da nova sede da Caato e 
de um centro poliesportivo da 
OAB/TO.

O terreno cedido à OAB/
TO possui uma área total de 
3.000 m². O objetivo é ofere-
cer infraestrutura para a advo-
cacia, seus familiares e a comu-
nidade local.

Pitaluga, presidente da 
OAB/TO, expressou gratidão 
pelo apoio do Governo do To-
cantins e reafirmou o compro-

misso da entidade em promo-
ver o acesso ao esporte e lazer

“Hoje recebemos um pre-
sente do Governo do Estado, 
por meio do governador Wan-
derlei Barbosa, que atendeu 
a Ordem dos Advogados do 
Brasil no Tocantins, a Caixa de 
Assistência, que é um braço so-
cial da OAB, mas do que isso, 
atende a cidadania. A OAB, 
junto com o Governo do To-
cantins, assume esse compro-
misso de atender a sociedade 
com projetos de lazer aten-
dendo toda a região norte da 
capital, assistindo a advocacia 
e seus familiares, mas também 
a comunidade carente propor-
cionando lazer, entretenimen-
to e qualidade de vida”, disse.

A Arena OAB será uma 
instalação poliesportiva que 
incluirá campos de futebol 
society, quadras de beach tê-
nis e vôlei de praia, bem como 
espaço para atividades funcio-
nais e artes marciais. O objeti-
vo é promover o aprendizado 
e o bem-estar.

Manaus recebe 
exposição etnográfica

Em comemoração ao dia 
dos povos indígenas, Manaus 
recebeu a exposição etnográfi-
ca “Wirãdé Kuri”, em exibição 
no Centro Cultural Palácio da 
Justiça até 31 de maio. A inicia-
tiva tem o propósito de ofere-
cer uma visão singular da arte 
indígena, também chamada de 
etnoarte.

A curadora da exposição, 
Cléia Viana, destaca que a tra-
jetória da arte indígena perdura 
ao longo dos séculos, ao resistir 
às tentativas de apagamento 
histórico em confronto com as 

culturas colonizadoras.
Ela esclarece ainda que 

“Wirãdé Kuri” significa “ama-
nhã” na Língua Geral Amazô-
nica – Nheengatu, sugerindo 
assim um olhar para o futuro. 
Dessa forma, segundo Cléia, a 
exposição agrega valor ao tema 
“não apenas por apresentar ele-
mentos formais, mas, também, 
por seus significados simbóli-
cos representados pela mate-
rialidade que inclui plumária, 
cestaria, adereços, indumentá-
ria de rituais, entre outros, de 
diversas etnias”, descreve.

Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Evento mostra elementos da cultura indígena

CORREIO NORTE

Naufrágio

Balsa

Intolerância

Entregador

Desnutrição Sequestro

Homenagem

Edital

Garimpo

Gastronomia

A Câmara Municipal de 
Porto Velho promulgou 
leis que conferem o sta-
tus de patrimônios histó-
ricos e culturais a diversos 
locais emblemáticos do 
município. Os dispositivos 
incluem a consagração do 
Palácio Presidente Vargas, 
o Edifício Monte Líbano, o 
Memorial Jorge Teixeira e 
o Prédio da Unir Centro, 
todos situados na região 
central da cidade.
Além desses marcos ur-
banos, outros pontos de 
interesse também foram 
objeto de reconhecimen-
to, como a Serra da Mura-

lha, um importante sítio 
arqueológico localizado 
na divisa entre Rondônia 
e o Amazonas, a Paleo-
toca de Vista Alegre do 
Abunã (caverna provavel-
mente escavada por bi-
chos-preguiça gigantes) 
e o Museu Internacional 
do Presépio Padre Enzo 
Guarino, situado na zona 
Leste de Porto Velho.
Inaugurado em 1954, 
destaca-se ainda o Palá-
cio Getúlio Vargas, cuja 
construção teve início em 
1948, quando Rondônia 
ainda era um Território 
Federal do Guaporé.

Um vídeo compartilhado 
nas redes sociais mos-
tra o momento em que 
tripulantes de um barco 
pesqueiro salvam outros 
cinco pescadores que 
naufragaram na foz do 
Rio Oiapoque, no Amapá. 
Os homens sobreviveram 
após se acomodarem em 
cima de um dos lados da 
embarcação.

As pessoas que usam a 
balsa de Porto Nacional 
(TO) para fazer a traves-
sia do rio Tocantins recla-
mam da estrutura do ser-
viço oferecido. As balsas 
apresentam avarias e ge-
ram insegurança, após o 
acidente que matou uma 
pessoa e feriu gravemen-
te outras quatro vítimas 
em fevereiro.

A cantora do boi Capri-
choso Mara Lima relatou 
em vídeo divulgado nas 
redes sociais que foi agre-
dida por um homem e so-
freu intolerância religiosa. 
A artista afirmou que o 
suspeito a feriu com uma 
chave de carro e com um 
soco, além de proferir 
ofensas, porque ela usava 
uma blusa do boi-bumbá.

O entregador João Pedro, 
de 19 anos, que viralizou 
nas redes sociais ao apa-
recer fazendo entregas 
montado em um burro, 
ganhou uma moto nova. 
O veículo que ele usava foi 
apreendido durante uma 
blitz e ele precisou achar 
outra forma de continuar 
o trabalho.

Uma idosa de 78 anos 
foi resgata em estado de 
desnutrição avançada e 
abandono após a Polícia 
Civil (PC) ter recebido de-
núncias de maus-tratos 
contra a mulher, em Be-
lém (PA). O caso aconte-
ceu no bairro Pedreira. As 
informações foram confir-
madas pelos agentes.

Um homem, de 61 anos, 
foi sequestrado e roubado 
por três criminosos arma-
dos, no momento em que 
chegava em sua residên-
cia, no bairro Castanheira, 
zona sul de Porto Velho 
(RO). Os bandidos pega-
ram vários objetos, colo-
caram a vítima dentro do 
próprio carro e saíram.

Para Angela Kaxuyana, 
liderança indígena da 
Amazônia, é preciso rea-
firmar o cumprimento da 
legislação na demarcação 
de terras e na proteção 
dos povos originários. A 
indígena do povo Kahya-
na foi homenageada na 
Câmara dos Deputados 
pelo trabalho na Coiab, or-
ganização indígena.

Planos, programas, proje-
tos e pesquisas para uso 
sustentável de recursos 
naturais no Amapá po-
dem concorrer a R$ 100 
mil, do edital do Fundo 
Especial de Recursos Para 
do Meio Ambiente (Fer-
ma), com investimento 
total de R$ 1 milhão. As 
inscrições seguem até 20 
de maio, pela internet.

Cinco homens foram pre-
sos pela Polícia Militar do 
Mato Grosso em Pontes e 
Lacerda por envolvimen-
to com garimpo ilegal. 
O grupo atuava em um 
garimpo de Pontes e La-
cerda (RO). Um dos preso 
é major da Polícia Militar. 
Eles estariam em um ho-
tel, quando foram surpre-
endidos pela PM.

Na comunidade indígena 
Três Unidos, na margem 
esquerda da Área de Pro-
teção Ambiental (APA) do 
Rio Negro, no Amazonas, 
o Restaurante Sumimii 
completou 15 anos de 
atividade. O empreendi-
mento indígena pratica a 
economia verde e a gas-
tronomia sustentável.

Prefeitura de Porto Velho 

Porto Velho se destaca por museus e arqueologia

Rondônia tem patrimônios 
históricos reconhecidos

Conectividade fortalece 
tradição indígena no Acre

As escolas indígenas do 
Acre passaram a receber in-
ternet e tablets. Agora, com o 
reforço, os alunos das comuni-
dades terão acesso às mesmas 
ferramentas de estudos que os 
estudantes das demais regiões. 
O projeto conta com investi-
mento de R$ 2.638.265, com 
expectativa de implantação de 
internet via satélite e solução de 
segurança para 70 escolas indí-
genas durante este ano.

Segundo dados da Secreta-
ria de Educação, existem 151 
escolas indígenas em todo o 
estado. Ao todo, em menos 
de dois anos, foram entregues 
507 tablets em escolas dos mu-
nicípios acreanos de Feijó e 
Cruzeiro do Sul.

Os relatos dos beneficiários 
destacam a transformação no 
cenário local da educação. Em 
Feijó (AC), município com 
população de 35.426 habitan-
tes, dos quais 4.436 são indí-
genas, representando 12,52% 
do total — conforme dados do 
IBGE — a introdução desses 
dispositivos tem sido marcan-
te. Na cidade, mais de 2 mil 
alunos estão matriculados em 
escolas indígenas.

Os tablets representam uma 
oportunidade para os estudan-
tes indígenas fortaleceram, 

ao mesmo tempo, a tradição 
e a inovação. Clarice Kaxina-
wa, por exemplo, compartilha 
como o acesso à internet tem 
ampliado sua visão de mundo. 
“Tenho o sonho de ser advoga-
da e viajante, e o tablet me aju-
da a realizar minhas atividades 
e a conhecer mais lugares atra-
vés da pesquisa. Posso aprender 
mais sobre direitos humanos 
e outras aldeias do povo Huni 
Kuin”, disse a jovem.

Outro exemplo do impac-
to positivo da medida, Ivanise 

Brandão, estudante do ensino 
médio na Escola Shanenawa, 
destaca como o tablet facilita 
o acesso à educação e amplia a 
compreensão de outras cultu-
ras. “A vinda desse tablet me-
lhorou muito para pesquisar e 
é um apoio nas aulas de inter-
câmbio com outras comunida-
des”, relatou Ivanise.

Além de fornecer o equipa-
mento, o projeto permite que 
os alunos levem os tablets para 
casa. Luciene de Oliveira, que 
concluiu o ensino médio no 

ano passado, disse que o apren-
dizado foi muito mais motiva-
dor com o ajuda da tecnologia 
e agora planeja cursar o ensino 
superior. “Na escola não há 
computadores suficientes e há 
conteúdos que precisamos pes-
quisar melhor. Assisti muitas 
aulas online. Com o tablet, tive 
a oportunidade de ampliar meu 
conhecimento sobre o Brasil 
e o mundo através de pesqui-
sas. Fiquei feliz em poder ficar 
com o aparelho, pois não tenho 
computador em casa”, revelou.

Alunos indígenas com acesso a tablets trocam conhecimentos
Marcos Vicentti/Secom

Alunos beneficiados relatam que a conectividade torna o ensino mais motivador
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O governo de Alagoas 
anunciou uma linha de crédito 
para o setor de inovações tec-
nológicas do estado, como par-
te da política de fortalecimento 
do empreendedorismo criativo 
e sustentável. 

A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, em par-
ceria com a Agência de Fomen-
to de Alagoas Desenvolve, lide-
rou a iniciativa, que prevê R$ 
10 milhões em investimentos 
nos próximos três anos.

A linha de crédito, chama-
da Inovacred, apoia projetos de 
inovação de produtos e proces-
sos, energias renováveis e tele-
comunicações. As empresas in-
teressadas podem se candidatar 
através da Desenvolve.

Em Roçado Grande, Po-
ções, um barreiro comunitário, 
iniciativa do governo da Bahia 
via Programa Água para Todos, 
tem ajudado o dia a dia dos 
agricultores locais. 

Os barreiros comunitários, 
também conhecidos como 
pequenas barragens, são estru-
turas de micro e pequeno por-
te, projetadas para armazenar 
água. Localizados em áreas 
isoladas e afastadas de aglome-
rações urbanas, esses barramen-
tos são essenciais para reduzir 
os impactos ambientais.

Com as recentes chuvas, o 
barreiro em Roçado Grande 
opera a plena capacidade. De 
2023 a 2024, treze barreiros fo-
ram entregues.

Peritos do Instituto de 
Análises e Pesquisas Forenses, 
da Polícia Civil de Sergipe, di-
vulgaram na última sexta-feira 
(19) composição da bomba 
caseira que tirou a vida de uma 
menina de 10 anos, Alana de Je-
sus, em fevereiro deste ano. 

Segundo a perícia, a explo-
são continha potássio, sódio, 
enxofre e clorato de potássio, 
substâncias de alto poder ex-
plosivo. A criança foi atingida 
na cabeça pelo explosivo en-
quanto brincava em uma praça 
localizada no Bairro Japãozi-
nho, na capital. 

A polícia prendeu o suspei-
to, um adolescente de 16 anos, 
foi apreendido em flagrante 
pela Polícia Civil.

Governo 
lança linha de 
crédito para 
inovação

Barreiro 
garante água 
e segurança 
alimentar

Laudo confirma 
composição 
de bomba que 
matou criança 

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

Em resposta à decisão judicial 
para encerrar o transporte de car-
roças em São Luís, a vereadora Sil-
vana Noely (PSB) apresentou um 
projeto de lei para os carroceiros. 

A proposta visa capacitar 
os carroceiros para transição a 
outras formas de trabalho, bus-
cando não apenas remover as 
carroças das vias, mas também 
proporcionar melhores opor-
tunidades de renda. A medida 
é vista como uma maneira de 
melhorar a cidade, reduzindo 
congestionamentos e aumen-
tando a segurança viária. 

Paralelamente, o município 
foi ordenado a resgatar e cuidar 
dos animais de tração, com um 
prazo de dois anos para sua to-
tal proibição.

Vereadora 
propõe 
capacitação 
para carroceiros

MARANHÃO

Mulheres participam de 
oficina de maquiagem

Na manhã de sexta-feira (19), 
mulheres assistidas pelo Centro 
de Referência de Assistência So-
cial de Cajazeiras XIII participa-
ram de uma Oficina de Automa-
quiagem. A iniciativa, promovida 
pelo programa Agente de Em-
preendedorismo do Parque Social 
da prefeitura de Salvador (BA), 
visa capacitar as participantes em 
técnicas de maquiagem e estimu-
lar o empreendedorismo no ramo 
da beleza.

Durante a oficina, foram com-
partilhadas técnicas para realçar a 
beleza facial por meio da aplicação 
de cosméticos. Além disso, as par-
ticipantes receberam orientações 
sobre oportunidades de empreen-
dedorismo no setor de beleza.

Uma das participantes, Ro-
sana dos Santos, de 46 anos, re-
velou profunda emoção com a 
iniciativa. “É a primeira vez que 
faço uma maquiagem na mi-
nha vida. Como eu não tenho 
condições financeiras, além de 
dedicar meu tempo para cuidar 
dos meus três filhos especiais, 
ainda cuidar da casa e trabalhar, 

essas coisas ficam perdidas. Eu 
estou encantada com tudo que 
vi aqui e, principalmente, me 
sentindo muito bonita, outra 
mulher”, contou.

A palestrante e empreende-
dora Simone Pinto classificou a 
maquiagem como uma ferramen-
ta de resgate da autoestima femi-
nina. “É importante expandir 
esse conhecimento e acesso para 
outras mulheres, para que elas 
possam entender que podem ter 
sua autoestima resgatada através 
do autocuidado e da maquiagem. 
Muitas mulheres ficam inibidas 
durante o curso, mas quando elas 
passam uma base ou usam um ba-
tom conseguimos perceber o bri-
lho nos olhos e o poder transfor-
mador que a maquiagem possui”, 
explicou.

O Programa Agente de Em-
preendedorismo, concebido 
pelo Parque Social em parceria 
com a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Emprego e 
Renda (Semdec), busca promo-
ver a cultura empreendedora 
nas comunidades de Salvador.

Família denuncia 
violência policial

Uma família em Fortaleza 
denunciou policiais militares por 
uso excessivo de força durante 
uma abordagem policial no bairro 
Jardim das Oliveiras, em Fortale-
za. O episódio, ocorrido na noite 
de segunda-feira (15), resultou no 
uso de spray de pimenta que atin-
giu não só adultos, mas também 
três crianças, incluindo um bebê 
de apenas um mês e um menino 
diagnosticado com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA).

Segundo relatos, a família 
estava na calçada de casa obser-
vando a abordagem quando os 

policiais ordenaram que eles en-
trassem. Após a recusa em desblo-
quear seus celulares, os policiais 
teriam usado o spray de pimenta 
para dispersá-los.

O bebê precisou de atendi-
mento médico em uma Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) 
próxima e está estável. Familiares 
revelaram que o menino autista 
ainda está abalado pelo incidente.

A Polícia Militar do Ceará 
(PMCE) afirmou que investi-
gará o caso, garantindo que não 
tolera desvios de conduta por 
parte dos agentes.

Reprodução

Policiais usaram spray de pimenta contra crianças
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Na última sexta-feira (19), 

o professor Cláudio Canu-

to, do curso de direito da  

Universidade Estadual de 

Alagoas (Uneal), realizou a 

doação de exemplares de 

sua obra “Os 7 Passos para 

o Sucesso na Advocacia: 

Uma História de Milhões” 

à Biblioteca Central do 

Campus I, localizada em 

Arapiraca. 

Publicado pela Editora 

Juruá, o livro apresenta a 

trajetória de Canuto na ad-

vocacia, desde a escolha do 

curso, até a consolidação 

profissional na área, e expli-
cita o método, desenvolvi-

do por ele, para empreen-

der na advocacia.

Canuto destaca que a 

Uneal é uma das primeiras 

instituições de ensino su-

perior do Brasil a ter a dis-

ciplina Empreendedorismo 

Jurídico em sua grade curri-

cular. “Como professor des-

sa disciplina, é uma honra 

ter meu livro no acervo da 

Biblioteca Central da Uneal 

e poder torná-lo ainda mais 

acessível aos discentes e ao 

público em geral”, frisou.

O professor anunciou 

que irá lançar o livro na Uni-

versidade de Coimbra e na 

Universidade de Lisboa.

Com um mês funcionan-

do no Hospital Regional 

do Norte (HRN), o Progra-

ma Bate Coração, do go-

verno de Alagoas já aten-

deu três pacientes com 

infarto agudo do miocár-

dio. O programa garante 

que os eletros sejam lau-

dados em minutos por 

cardiologistas de Maceió 

via telemedicina.

O governador do Ceará, El-

mano de Freitas, se reuniu 

com o presidente da Ele-

trobras, Ivan Monteiro, para 

discutir os impactos econô-

micos e sociais das novas 

linhas de transmissão. A 

construção conta com um 

investimento de quase R$ 

2 bilhões visa beneficiar o 
desenvolvimento do hidro-

gênio verde do estado.

A Câmara Municipal de 

Patos, na Paraíba, aprovou 

em primeiro turno o au-

mento salarial para prefei-

to, vice-prefeito, secretá-

rios e vereadores a partir 

de 2025. Os vereadores te-

rão aumento de 70%, ele-

vando o salário básico de 

R$ 10 mil para R$ 17 mil. O 

presidente da Câmara re-

ceberia R$ 22 mil.

A Polícia Federal e a Con-

troladoria Geral da União 

(CGU) deflagraram a Ope-

ração 45 Graus em Miguel 

Alves, Piauí. As equipes 

cumpriram 15 mandados 

de busca e apreensão. As 

investigações apontam 

indícios de desvios em 

contratos de manutenção 

de ar condicionado.

A Justiça de Sergipe deter-

minou a cassação e inelegi-

bilidade do prefeito de San-

to Amaro das Brotas, Paulo 

César Oliveira e do ex-verea-

dor Antônio dos Santos por 

compra de votos nas Elei-

ções 2020. Eles também fo-

ram multados em R$ 25 mil 

cada. A prefeitura informou 

que irá recorrer da decisão.

A prefeitura de Natal lan-

çou 19 novos pontos de 

internet gratuita, além 

do Guia de Serviços Mu-

nicipal. Os locais incluem 

praças, orla, parques e 

mercados. O guia online 

facilita o acesso a infor-

mações sobre os serviços 

oferecidos pela gestão 

municipal.

Representantes da Secre-

taria de Desenvolvimento 

Econômico da Bahia visita-

ram a unidade fabril da Si-

noma Blade em Camaçari 

(BA), fabricante mundial de 

hélices para energia eólica. 

A fábrica produz pás de 84 

metros e planeja alcançar 

120 metros até 2025. Já são 

quinze pás e serão fabrica-

das 150 este ano. 

A Assembleia Legislativa 

do Maranhão recusou, com 

18 votos contra e 11 a favor, 

conceder a Medalha do 

Mérito Manoel Beckman 

a Michelle Bolsonaro. O 

projeto foi proposto pelo 

deputado estadual Yglesio 

Moisés. A votação para con-

ceder o título de Cidadão 

Maranhense a Jair Bolsona-

ro foi adiada.

A Assembleia Legislativa de 

Pernambuco lançou o livro 

“Os Donos do Parquinho” 

em comemoração ao Dia 

Nacional do Livro Infantil no 

Compaz Paulo Freire, em 

Recife. A obra aborda o res-

peito aos direitos e deveres 

dos cidadãos por meio de 

uma narrativa lúdica para 

250 crianças de seis escolas 

públicas.

O Ministério Público do 

Rio Grande do Norte 

(MPRN) recomendou que 

os municípios de Areia 

Branca, Grossos, Tibau e 

Porto do Mangue dispo-

nibilizem serviços de psi-

cologia e serviço social 

em escolas municipais. As 

prefeituras tem um prazo 

de 90 dias para cumprir.

GOV-AL

Obra será lançada em Portugal, Espanha e São Paulo

Professor lança livro e doa 
exemplares para universidade

Projeto do Piauí se torna 
referência nacional

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Piauí (SSP) implementou 
um projeto para restituir celulares 
roubados aos seus legítimos pro-
prietários. A iniciativa, que devol-
veu 726 aparelhos nesta semana, 
despertou interesse de outros 
estados, com representantes do 
Rio de Janeiro, Sergipe e Distrito 
Federal acompanhando de perto 
as operações.

O encontro teve como pro-
pósito apresentar o projeto e 
discutir sua replicação, adap-
tando-o às realidades locais. O 

secretário da Segurança Públi-
ca, Chico Lucas, afirmou que 
a iniciativa visa desencorajar o 
consumo de aparelhos rouba-
dos ou furtados no Piauí.

“Só existe o roubo, porque 
existem compradores. É impor-
tante que o consumidor final 
esteja consciente que se com-
prar um produto roubado, vai 
ter que devolver e responder 
um processo. Durante a próxi-
ma etapa das ações de combate 
ao roubo e furto de celulares, 
vamos fazer a quebra de sigilo 

telemático que possibilitará a 
busca e apreensão na casa da-
queles que não atenderam ao 
chamado da instituição”, pon-
tuou o gestor. 

O projeto de combate ao 
roubo e furto de aparelhos celula-
res no Piauí possui três etapas, as 
blitzen, as intimações em massa e 
as fases da Operação Interditados, 
que resultaram em quatro ações 
de devolução, na qual, cerca de 7 
mil celulares foram restituídos aos 
seus proprietários.

O superintendente de Ope-

rações Integradas da SSP, dele-
gado Matheus Zanatta, desta-
cou que durante reunião com 
o Ministério da Justiça, ficou 
decidido que o projeto de de-
volução de aparelhos celulares 
será implementado como Polí-
tica Nacional.

“Esse projeto é pioneiro e fi-
cou conhecido nacionalmente 
pela sua eficácia. Hoje estamos 
com uma diminuição de mais 
de 40% no número de roubos 
e furtos de celulares no Piauí 
e de 50% no roubo diário em 
Teresina. Recebemos, no ano 
passado, os estados de Alagoas, 
Ceará e Maranhão e hoje esta-
mos recebendo a visita do Dis-
trito Federal, Rio de Janeiro e 
Sergipe”, afirmou.

O diretor-geral da Polícia 
do Interior do Estado do Rio de 
Janeiro, delegado Antenor Lo-
pes Martins, elogiou a política 
pública do Piauí, ressaltando 
sua utilidade para a sociedade.

“Estamos verificando pes-
soalmente como esse processo 
está bem servindo a comuni-
dade. Nós, da Polícia Civil do 
Rio de Janeiro, viajamos o Bra-
sil inteiro e a outros países em 
busca de boas práticas. Vamos 
analisar, estudar e buscar adap-
tar o projeto às peculiaridades 
de nosso estado”, disse.

Programa segurança pública recupera celulares roubados
Governo do Piauí

Representantes do Rio de Janeiro, Sergipe e Distrito Federal conheceram o programa
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Na última quarta-feira (17), 
o periódico científico PLOS 
ONE divulgou a descoberta de 
uma nova espécie de jiboia na 
Mata Atlântica brasileira. Fruto 
das teses de doutorado de Ro-
drigo Castellari Gonzalez, do 
Museu de História Natural do 
Ceará, e Lorena Corina Bezerra, 
do Instituto Butantan.

Gonzalez explica que, embora 
essa nova espécie de jiboia, a Boa 
atlantica, já fosse reconhecida pela 
comunidade científica e pela po-
pulação em geral desde o século 
XVII, ela era classificada e reco-
nhecida como a jiboia comum.

O pesquisador analisou 
mais de mil espécimes de ji-
boias, o que levou à suspeita da 
existência de novas espécies.

O Procon-RN deu à VoePass, 
uma companhia aérea, um prazo 
de 10 dias para explicar o can-
celamento de embarques entre 
Mossoró e Natal. Os passageiros 
denunciaram cancelamentos re-
pentinos, tendo que buscar alter-
nativas por conta própria. 

Alguns passageiros rela-
taram que tiveram que viajar 
de van e foram informados no 
aeroporto que a empresa havia 
vendido mais passagens do que 
vagas disponíveis no avião.

A VoePass informou em 
nota que os cancelamentos fo-
ram “pontuais” e por “motivos 
técnicos”, assegurando que se-
guiram as diretrizes da Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac).

A empresária e influenciadora 
piauiense Letice Maria de Sousa 
Colasso foi presa em flagrante 
em Açailândia, Maranhão, por 
apropriação indébita de veículo 
alugado. 

Letice já havia sido presa em 
Teresina após tentar vender um 
imóvel que não a pertencia em 
um condomínio de luxo. Segun-
do a Polícia Civil do Maranhão, 
uma empresa que realiza aluguel 
de carros registrou um boletim 
de ocorrência contra a influencer 
após a mesma não devolver um 
carro alugado.

Em 2023, a influencer usou 
as redes sociais por anunciar o 
imóvel em que morava de aluguel 
como se fosse dela. Ao ser presa, 
alegou ser vítima de difamação.

Pesquisadores 
descobrem 
nova espécie 
de jiboia

Procon notifica 
companhia 
áerea por 
cancelar voos

Blogueira 
piauiense 
é presa por 
estelionato

CEARÁ R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

Treze pessoas foram conduzi-
das à Central de Polícia Civil, na 
sexta-feira (19), suspeitas de apli-
car golpes financeiros em idosos 
na capital paraibana. A apreensão 
de celulares, computadores e do-
cumentos ocorreu nos endereços 
investigados pela polícia. 

Segundo a delegada Vander-
leia Gadi, os criminosos se passa-
vam por funcionários bancários, 
oferecendo cartões adicionais aos 
aposentados, que eram levados a 
fornecer dados em falsas agências. 

O golpe, conhecido como 
“golpe da selfie”, incluía obtenção 
de fotos das vítimas para compro-
vação de identidade em emprés-
timos fraudulentos. As investiga-
ções prosseguem para identificar 
mais vítimas.

Grupo suspeito 
de golpes em 
idosos é preso 
em João Pessoa

PARAÍBA

Padre deixa hospital e 
passa para prisão

O padre Egídio de Car-
valho, sob investigação por 
suposto envolvimento em um 
esquema de desvio de recursos 
no Hospital Padre Zé, em João 
Pessoa, teve alta de um hospital 
particular na última quinta-fei-
ra (18). Sua internação teve iní-
cio no sábado (13), após quei-
xas de fortes dores abdominais, 
o que resultou em uma cirurgia 
de apendicectomia. Após dias 
na UTI e em recuperação no 
hospital, o padre agora aguar-
da o desenrolar do processo em 
prisão domiciliar.

O juiz José Guedes Caval-
canti, da 4ª Vara Criminal de 
João Pessoa, tomou a decisão 
de converter a prisão preventiva 
de Padre Egídio em domiciliar, 
impondo uma série de medidas 
cautelares. Entre elas estão o 
uso de tornozeleira eletrônica, 
a proibição de deixar sua resi-
dência sem autorização judi-
cial, a obrigação de manter seu 
endereço atualizado e restrições 
severas de comunicação, permi-
tindo contato apenas com ad-

vogados e familiares residentes 
no mesmo imóvel, salvo em ca-
sos de urgência comunicados à 
justiça em até 48 horas. 

Além disso, foi proibido 
frequentar estabelecimentos 
ligados à Ação Social Arqui-
diocesana (ASA) e ao Instituto 
São José, bem como manter 
contato com colaboradores 
dessas instituições e as ex-dire-
toras acusadas.

As acusações contra o pa-
dre surgiram de uma investiga-
ção conduzida pelo Gaeco do 
Ministério Público da Paraíba 
(MPPB), que o aponta como 
líder de uma organização cri-
minosa responsável pelo desvio 
de aproximadamente R$ 140 
milhões do Hospital Padre Zé. 

O dinheiro, segundo a in-
vestigação, foi utilizado para 
a compra de imóveis de luxo, 
veículos, presentes, reformas, 
obras de arte, eletrodomésticos 
e vinhos. As audiências de ins-
trução referentes ao processo 
estão marcadas para o dia 27 de 
maio.

Judoca é convocada 
para o Pan-Americano

A judoca piauiense Jeissiara Vi-
dal, destaque nacional na categoria 
sub-18 até 40kg, foi convocada 
pela Confederação Brasileira de 
Judô para integrar a Seleção Bra-
sileira no Campeonato Pan-Ame-
ricano e Oceania. O evento está 
programado para ocorrer de 22 a 
24 de abril, no parque olímpico do 
Rio de Janeiro.

Com um histórico de vitó-
rias, Jeissiara conquistou o pri-
meiro lugar no ranking nacional 
de sua categoria. Além disso, foi 
campeã do Campeonato Pan-
-Americano sub-15 em 2022 

e 2023. Em preparação para o 
Pan-Americano, a atleta partici-
pou de um estágio internacional 
na Croácia, integrando a equipe 
nacional de judô durante o Cir-
cuito Europeu da modalidade.

A treinadora da atleta, desde 
os sete anos de idade no projeto 
Nova Geração, Kátya Mayara, 
comemorou a convocação. “Esta-
mos felizes vendo a Jeissiara con-
quistar o que tanto sonha e treina 
para conseguir. Esperamos a che-
gada do resultado positivo. A cada 
convocação, a sensação é de estar 
fazendo o correto”, disse.

GOV-PI

A atleta piauiense Jeissiara Vidal representa o país

CORREIO OPINIÃO

Por Carlos Gomes*

Nas últimas semanas, 
a imprensa reproduziu 
amplamente o indicador 
de recuperações judiciais 
produzido e monitorado 
pela Serasa Experian, a 
concorrente britânica do 
histórico SPC, este desen-
volvido pela Câmara dos 
Dirigentes Logistas, que 
oferece serviços de prote-
ção ao crédito.

123Milhas, Starbucks 
BR, Subway BR, Super-
mercados Dia, Gol, M. 
Officer, Botafogo SAF, 
Americanas e, para a atual 
surpresa do mercado, até a 
Polishop. Essas foram al-
gumas das cerca de 1.500 
empresas que recorreram 
a esse tipo de instrumen-
to. Além disso, temos ca-
sos de empresas que já vi-
nham sob a égide de uma 
RJ, mas que apresentaram 
revisões em seus planos de 
recuperação, como a Oi e 
a Light.

Em fevereiro, foram 
abertos 169 requerimen-
tos de Recuperação Judi-
cial, além de 80 pedidos de 
falência. O número de RJs 
cresceu 64% em relação ao 
mesmo período de 2023, 
mas esse número isolada-
mente não quer dizer mui-
ta coisa.

Inúmeros fatores se 
combinam para que uma 
empresa precise recor-
rer a este instrumento de 
proteção empresarial. E é 
justamente esse o objetivo 
de uma RJ: proteger a em-
presa de seus credores, que 
podem ter suas cobranças 
suspensas por até 360 dias.

Essa temporada já tem 
apresentado resultados 
preocupantes. Casas Bahia 
divulgou prejuízo de R$ 
1 bilhão no 4T23, além 
de seu índice de liquidez 
indicar que a Companhia 
terá dificuldades para per-
manecer saudável. Carre-
four, Braskem e Marisa são 
outras três empresas que 
seguem em linha similar. 
Mas também tivemos boas 
notícias, com Light e Usi-
minas revertendo prejuí-
zos que foram apresenta-
dos em 2022.

A fórmula do insu-
cesso foi muito parecida. 
Primeiro, durante a pan-
demia, tomaram decisões 
considerando exclusiva-
mente o cenário do mo-
mento. Segundo, essas 
decisões levaram as em-
presas, por diferentes mo-
tivos, a captar recursos de 
terceiros. Uns para inves-
timento, outros para giro, 

etc. Terceiro, no pós-pan-
demia, as demandas artifi-
ciais sumiram e se ajusta-
ram. Quem vendeu mais, 
passou a vender menos.

Um empresário preci-
sa tomar decisões difíceis 
com velocidade. Mas o co-
nhecimento em gerencia-
mento de riscos corpora-
tivos poderia ter ajudado. 
Veja o que observei em al-
guns desses casos: no pós-
-pandemia, muitos ele-
mentos que compunham 
o custo das empresas subi-
ram assustadoramente de 
preço. Com isso, algumas 
delas entraram em prejuí-
zo operacional e rapida-
mente deterioraram o cai-
xa que tinha à disposição.

Lembra daquelas cap-
tações que foram feitas 
durante a pandemia? A 
gigantesca maioria apre-
sentava cláusulas de ven-
cimento antecipado cujos 
covenants foram sendo 
quebrados pelas empresas 
no curso dessa experiência 
de 2020 a 2023.

E como está o cenário 
nas empresas gigantes que 
são listadas em bolsas de 
valores? Em seu último 
levantamento a esse res-
peito, em 2023, a Ideagen 
apontou um crescimento 
de 12,5% no total de pare-
ceres de auditoria externa 
apontando riscos à conti-
nuidade dos negócios.

As recuperações judi-
ciais resolvem o problema? 
Não necessariamente. Em 
geral, os planos de recupe-
ração apresentados pelas 
empresas a seus credores se 
resumem a ações de corte 
de custos e à proposição de 
um cronograma alongado 
de pagamento. Raramen-
te são apresentadas estra-
tégias de transformação 
empresarial, de incremen-
to de vendas, de eficiência 
tecnológica ou outras me-
didas mais contundentes.

O resultado é visto no 
grande número de falên-
cias decretadas, isto é, de 
empresas que são decla-
radas como insolventes e 
irrecuperáveis têm sido 
igualmente grande. Nos 
últimos 12 meses, foram 
733 falências decretadas, 
frente a um total de 974 
pedidos abertos. Isso sig-
nifica um fator de aproxi-
madamente 75% de irre-
cuperabilidade. 

*Advisor e Researcher 
em GRC (Governança, 

Riscos e Compliance) 
na Vennx, uma startup 

de GRC da qual é co-
fundador. 

Divulgação

Americanas lida com polêmicas pós rombo financeiro

Por que tantas 
recuperações 

judiciais?

Escola índígena realiza 
exposição sobre o povo Xokó

No Colégio Indígena Estadual 
Dom José Brandão de Castro, 
localizado na Ilha de São Pedro, 
Porto da Folha, Sergipe, o Dia dos 
Povos Indígenas foi marcado por 
uma exposição anual que destaca a 
história e a cultura do povo Xokó. 
A celebração, realizada em 19 de 
abril, recebe estudantes de várias 
regiões do estado interessados em 
aprender sobre essa etnia.

A coordenadora pedagógi-
ca indígena, Daniely Silva dos 
Santos Lima, explica que a data 
foi estabelecida não só para cele-
brar a diversidade de culturas dos 
povos indígenas brasileiros, mas 
também para promover reflexões 
sobre a importância desses povos 
em território nacional.

“O Dia dos Povos Indígenas é 
importante para nós porque traz 
um momento de reflexão e de luta 
dos povos originários. Neste ano, 
também estamos comemorando 
20 anos do Acampamento Terra 
Livre (ATL), e queremos enfati-
zar a importância da demarcação 
de terras indígenas, bem como a 
relevância da permanência dos 
povos da terra para a proteção e 
preservação do meio ambiente. 
Além disso, utilizamos essa data 
para reafirmar nossa luta pela im-
plementação de políticas públicas 
que garantam os direitos dos po-
vos originários”, destaca.

A exposição, resultado de 
projetos desenvolvidos em sala de 
aula, apresenta diversos aspectos 
da cultura Xokó, incluindo a arte 
da cerâmica, o uso de plantas me-
dicinais, o artesanato tradicional e 
a galeria de lideranças. Os visitan-
tes têm a oportunidade de apren-
der sobre a história e os costumes 
desse povo, enriquecendo sua 
compreensão sobre a diversidade 
cultural brasileira.

A aluna indígena Lívia No-
gueira, 14 anos, fez questão de 
pintar o seu corpo para receber 

os convidados não-indígenas. 
Ela explica que a pintura corpo-
ral faz parte da sua identidade. 
“Cada povo tem o seu grafismo, 
que representa a sua identidade. 
Por isso pintamos nossos cor-
pos, para expressar nossa cultu-
ra, nossa força, nossa história... 
Para sermos quem realmente 
somos: Xokó”, frisa.

Para Gustavo Maciel Acá-
cio Lima, 14, receber os alunos 
não-indígenas é um momento 
importante. “As pessoas não 
sabem como a gente vive. Por 

isso, as visitas são importantes. 
Quando a gente recebe os alu-
nos de outras escolas, damos a 
eles a oportunidade de nos co-
nhecerem da forma como que-
remos ser vistos e nos respeita-
rem”, conclui.

O Dia dos Povos Indígenas, 
estabelecido em 1943 como 
Dia do Índio e modificado em 
2022 para Dia dos Povos Indí-
genas, é uma data para celebrar 
e reconhecer a importância dos 
povos originários na constru-
ção da identidade nacional.

A exposição acontece anualmente no Dia dos Povos Indígenas
Gov-SE

Anualmente, o povo Xokó recebe estudantes interessados em conhecer a etnia



14 Segunda-feira, 22 de Abril de 2024SUDESTE

O Governo de Minas pres-
tou homenagem, neste sábado 
(20/4), ao inconfidente Joa-
quim José da Silva Xavier, o 
Tiradentes, patrono da Incon-
fidência Mineira. O governa-
dor Romeu Zema, o vice-go-
vernador Professor Mateus, e o 
secretário de Estado de Cultu-
ra e Turismo (Secult), Leôni-
das de Oliveira, conheceram a 
Fazenda do Pombal, no muni-
cípio de Ritápolis, local onde o 
inconfidente nasceu em 1746. 
Em ato contínuo, eles também 
prestaram uma homenagem ao 
alferes na cidade de Tiraden-
tes. A fazenda em Ritápolis 
foi transformada em parque 
aberto à visitação pública, com 
entrada gratuita.

A Emae é a próxima empre-
sa a passar pelo plano de deses-
tatização do Governo de São 
Paulo, em leilão aconteceu na 
sexta-feira (19) na sede da B3, 
na capital. As usinas operadas 
por ela geraram no ano passado 
1.663 GWh de energia, o sufi-
ciente para abastecer média de 
825 mil residências na Grande 
São Paulo. Vale lembrar que a 
energia produzida pela Emae 
chega ao consumidor final por 
meio das distribuidoras, que, 
por sua vez, já contrataram essa 
energia produzida. Ao todo, 
são quatro usinas hidrelétricas, 
oito barragens e duas usinas ele-
vatórias. Elas estão localizadas 
em São Paulo, Salto, Cubatão e 
Pirapora do Bom Jesus.

O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, e o presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Alexandre 
de Moraes, firmaram, nes-
ta sexta-feira (19), parceria 
para a concepção do Museu 
da Democracia da Justiça 
Eleitoral. O museu fun-
cionará no prédio do atual 
Centro Cultural do Tribu-
nal Superior Eleitoral, loca-
lizado na Rua Primeiro de 
Março, e sua concepção será 
feita pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV). O novo local 
para exposições é fruto de 
acordo de cooperação entre 
o TSE e o município do Rio, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura. 

Governo de 
Minas percorre 
berço de 
Tiradentes 

Emae pode 
abastecer 
até 825 mil 
imóveis

Museu da 
Democracia 
da Justiça 
Eleitoral

MINAS GERAIS SÃO PAULO RIO DE JANEIRO

O governador. Renato Ca-
sagrande, assinou as ordens 
de início das obras das pontes 
sobre os rios Cotaxé e Dois 
de Setembro, nos municípios 
de Ponto Belo e Ecoporanga, 
na microrregião Noroeste. As 
obras serão executadas pelo 
Departamento de Edificações 
e de Rodovias do Espírito San-
to. No total, o investimento do 
Governo do Estado é de R$ 
21.978.484,27. A ponte sobre o 
Rio Cotaxé terá 140 metros de 
extensão e será construída pró-
ximo à comunidade de Estrela 
do Norte, em Ponto Belo. Terá 
ainda suas pistas de rolamento 
de 3,60 metros, acostamento de 
1,50 metros e passeio de 1 me-
tro em ambos lados.

Construção 
de pontes em 
Ponto Belo e 
Ecoporanga

ESPÍRITO SANTO

Fiscalização em 
clínicas veterinárias

O ProconRJ realizo uma 
operação de fiscalização em clí-
nicas veterinárias e aviário na 
zona norte do Rio, juntamente 
com o Conselho de Medicina 
Veterinária, para apurar de-
núncias de irregularidades. Ao 
todo, seis locais foram fiscali-
zados, sendo três interditados 
e cinco autuados. Um dos es-
tabelecimentos apresentava-se 
como Hospital Veterinário, 
porém, não tinha as condições 
obrigatórias para funciona-
mento. Foi identificada a falta 
de um laboratório básico (con-
forme determina resolução do 
Conselho Federal de Medicina 
Veterinária), medicamentos 
vencidos, - inclusive anestési-
cos - além de um freezer lota-
do com animais mortos e mal 
acondicionados. Esses, inclu-
sive, não possuiam nenhum 
tipo de identificação, impossi-
bilitando o controle e contra-
riando o Manual de Vigilância, 
Prevenção e Controle de zoo-
nozes. Além disso, no ambiente 
de internação, a temperatura 

estava acima da recomendada, 
causando desconforto aos ani-
mais. Os peritos da Delegacia 
de Proteção ao Meio Ambiente 
foram acionados para avaliação 
e o responsável do hospital foi 
conduzido à delegacia.

O aviário, localizado em Ira-
já, foi fiscalizado e interditado 
devido às condições precárias 
de higiene apresentadas, assim 
como balcão refrigerado quebra-
do na área de vendas e presença 
de diversas moscas no local. Por 
estarem mal armazenados, os ali-
mentos no balcão, além de alguns 
produtos - aparentemente de lim-
peza - sem especificação, foram 
descartados pelo responsável do 
local. O ProconRJ e a CRMV 
sugeriram o envio à DPMA para 
a apuração de maus tratos às aves. 
Já no Cachambi, uma clínica foi 
interditada pois não possuia ne-
nhum tipo de autorização para 
funcionamento. Em cinco dos 
locais fiscalizados, foram identifi-
cados produtos e medicamentos 
vencidos, para os quais foi indica-
do o descarte adequado.

MG finaliza cerimonia 
da Inconfidência

O Governo de Minas fina-
lizou neste domingo (21/4), 
em Ouro Preto, a Semana 
da Inconfidência Mineira, 
com a cerimônia de entrega 
da Medalha da Inconfidên-
cia, honraria concedida pelo 
Estado a personalidades e 
instituições que contribuí-
ram para o desenvolvimento 
de Minas Gerais e do país. 
Os eventos contaram com 
as presenças do governador 
Romeu Zema, do vice-gover-
nador Professor Mateus, e de 
outras autoridades.

A solenidade foi realizada 
em dois momentos distintos. 
Primeiro, a honra militar, com 
a presença dos Dragões da In-
confidência, o hasteamento da 
bandeira, a colocação de flores 
no monumento ao mártir da 
Inconfidência Mineira e a salva 
de 21 tiros, realizada na Praça 
Tiradentes, no coração da ci-
dade histórica. Na sequência, 
ocorreu o ato de entrega da 
Medalha da Inconfidência no 
Centro de Artes e Convenções 
da Universidade Federal de 
Ouro Preto (Ufop). 

Cristiano Machado / Imprensa MG

Governo de Minas reforça ideais de justiça e liberdade

CORREIO SUDESTE

Obras no ES

Ajuda I

Gastronomia

Revitalização

Formatura Fiscalização

Capacitação

Ajuda II

BH + Feliz

Mais beleza

Buscando sempre o desen-
volvimento das cidades e 
das regiões do estado, o Go-
verno de Minas trouxe para 
Araxá, no Alto Paranaíba, a 
Copa do Mundo de Mou-
ntain Bike. O evento atrai 
visitantes de vários lugares 
do mundo e competidores 
de mais de 40 países. 
No ano passado, em Pa-
ris, capital da França, o vi-
ce-governador Professor 
Mateus e o secretário de 
Estado de Cultura e Turis-
mo, Leônidas de Oliveira, 
se reuniram e assinaram 
o protocolo de intenções 
com a Warner Bros Disco-

very Sports para que a ci-
dade de Araxá fosse uma 
das sedes da Copa do 
Mundo de Mountain Bike. 
“Esses eventos são funda-
mentais para o incremen-
to da atividade turística. O 
Governo de Minas tem fei-
to com que várias cidades 
e regiões e, no caso em 
Araxá, tenham uma gran-
de visitação”, disse Leôni-
das de Oliveira. A Copa do 
Mundo de Mountain Bike 
contribuiu para que Araxá 
tivesse uma ocupação de 
100% em toda a rede ho-
teleira da cidade, trazen-
do renda para população.

Foram entregues à po-
pulação pavoense o novo 
Centro de Referência de 
Assistência Social e o Cam-
po Bom de Bola do bairro 
Nova Munique. Na ocasião, 
o governador fez o anúncio 
do repasse de recursos e 
assinou ordens de serviço 
para o início de obras nas 
áreas da saúde, educação e 
infraestrutura urbana.

Os moradores das cidades 
de Apiacá e Mimoso do Sul 
que tiveram perda total 
ou parcial de seus veículos 
em razão das fortes chuvas 
ocorridas em março não 
precisarão pagar o Impos-
to sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores 
(IPVA) e a taxa do Licencia-
mento Anual referente ao 
exercício de 2024. 

No sábado (20) e domingo 
(21), no bairro Jesus de Na-
zareth, em Vitória, acon-
teceu uma celebração da 
cultura gastronômica ca-
pixaba, com a realização 
do Fest Torta Capixaba. 
O evento trouxe tortas de 
frutos do mar e encanta-
ram os participantes com 
uma atmosfera festiva e 
acolhedora.

Importante via na região 
Nordeste de BH, a Avenida 
Bernardo Vasconcelos pas-
sou por uma transforma-
ção nesta semana. Uma 
força-tarefa, composta por 
diversos serviços de zela-
doria urbana, atuou em 
demandas da região, como 
capina, pintura, requalifica-
ção da sinalização, etc.

O dia 19 de abril é marcado 
pelo aniversário do Exército 
Brasileiro. Em comemora-
ção à data e também para 
manter o compromisso de 
seriedade e prestação de 
serviço à população, reali-
zou-se a formatura de en-
trega de boina aos novos 
atiradores que encerrarão 
seu ciclo em 2024.

A Prefeitura de Belo Ho-
rizonte concluiu nesta 
semana a fiscalização 
em todas as 34 empresas 
que compõem o sistema 
municipal de transporte 
coletivo. A medida, parte 
da política de Tolerância 
Zero, teve início em 26 de 
fevereiro e percorreu as 29 
garagens do sistema.

Voltado para a inclusão 
social de pessoas com tra-
jetória de vida nas ruas, o 
programa Estamos Juntos 
chega à marca de 363 alu-
nos qualificados e aptos 
para ingressar no mercado 
de trabalho. Na sexta-fei-
ra (19), 53 participantes do 
programa receberam do 
prefeito Fuad Noman o cer-
tificado de conclusão.

É o que prevê o Projeto de 
Lei Nº 215/2024 pelo Gover-
no do Estado à Assembleia 
Legislativa do Espírito San-
to (Ales). Para requisitar o 
benefício, o proprietário 
do veículo deverá compro-
var que reside em um dos 
municípios, bem como 
apresentar laudo de vistoria 
realizado por uma empresa 
credenciada.

A Prefeitura de Belo Hori-
zonte realizou a primeira 
edição de 2024 do Mo-
vimento Belo Horizonte 
Mais Feliz.  A iniciativa 
aproveitou o feriado de 
Tiradentes, celebrado em 
21 de abril, para voltar às 
praças, ruas, parques e 
espaços públicos distribu-
ídos pelas nove regionais 
da capital. 

Um dos locais mais atra-
entes e visitados do Par-
que das Mangabeiras 
Maurício Campos está 
de volta com toda a be-
leza e importância am-
biental. Após sete anos, 
a fonte que fica na Praça 
das Águas, logo na en-
trada do parque, voltou a 
funcionar. 

Dirceu Aurélio / Imprensa MG

Alex Malacarne foi o destaque do Brasil

Copa do Mundo de Mountain 
Bike movimenta Araxá

Phoenix FIP vence leilão 
bilionário do Governo de SP

A batida de martelo do go-
vernador Tarcísio de Freitas 
fechou o leilão de privatização 
da Empresa Metropolitana de 
Águas e Energia (Emae) nesta 
sexta-feira (19), na B3. Com 
proposta de R$ 1,04 bilhão 
após um certame bastante dis-
putado de 56 lances, a empresa 
Phoenix FIP assume o controle 
acionário da companhia, que 
produz energia elétrica em ins-
talações nas cidades de São Pau-
lo, Cubatão, Salto e Pirapora 
do Bom Jesus. Sob gestão priva-

da, a Emae também vai manter 
atividades de controle de cheias 
e travessias por balsa.

“A Phoenix tem uma respon-
sabilidade gigante porque estão 
pegando uma empresa impor-
tante, com dinheiro em caixa e 
que apresenta resultados como a 
Emae. Quando você vê o resulta-
do deste leilão que, para nós, foi 
extraordinário, é um sinal que o 
projeto foi bem estruturado. O 
setor privado acreditou, o setor 
privado veio porque o projeto foi 
bem estruturado e a Emae tem 

perspectiva e potencial para cres-
cer”, disse Tarcísio. “A gente não 
vai parar, tem muita coisa vindo 
por aí e outros projetos sendo 
estruturados. É bom bater o mar-
telo mais uma vez e celebrar uma 
vitória”, acrescentou. A sessão 
também foi acompanhada pelo 
vice-governador Felicio Ramuth, 
os secretários estaduais Rafael Be-
nini (Parcerias em Investimentos) 
e Natália Resende (Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logística), 
o presidente da Assembleia Legis-
lativa (Alesp), André do Prado, 

dirigentes da Emae, deputados, 
autoridades públicas e executivos 
das empresas que participaram 
da disputa. O valor unitário a ser 
pago pela Phoenix por ação ficou 
em R$ 70,65, valor 33,68% acima 
do preço mínimo de R$ 52,85. 
Com isso, o Governo de São 
Paulo vai arrecadar o total de R$ 
1,042 bilhão com a privatização. 
A nova controladora da Emae su-
perou as concorrentes EDF Brasil 
Holding, que fez proposta final de 
R$ 70,31, e Matrix Energy Parti-
cipações, que ofereceu valor máxi-
mo de R$ 59,20.

“Muito feliz com o resulta-
do. Acho que é um marco para 
o estado de São Paulo o leilão 
do nosso último ativo elétrico. 
Acredito que a Phoenix pos-
sa começar uma nova história 
aproveitando toda a capacida-
de de geração de energia que a 
Emae tem para a eletrificação 
da nossa frota, entre outras coi-
sas”, afirmou o secretário Rafael 
Benini. “Um resultado extre-
mamente positivo neste leilão. 
Isso representa muito o quanto 
estamos estruturando os proje-
tos do Governo de São Paulo e 
o quanto robusto é o portfólio 
de investimentos que estamos 
desenvolvendo desde o início 
da nossa gestão”, declarou a se-
cretária Natália Resende.

Governador bate martelo na B3 para proposta de R$ 1,04 bilhão
Divulgação

Proposta de R$ 1,04 bilhão do grupo que assume controle acionário da Emae
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O Consórcio Metropo-
litano de Serviços do Paraná 
(Comesp) oficializou nesta 
sexta-feira (19) sua adesão ao 
Sistema Unificado Estadual de 
Sanidade Agroindustrial Fa-
miliar, Artesanal e de Pequeno 
Porte. Com isso, os 29 municí-
pios que formam o consórcio 
poderão indicar suas pequenas 
agroindústrias que cumprem 
com as normas sanitárias para 
ampliarem o seu potencial de 
venda para todo o Estado. O 
Susaf/PR acaba com entraves 
burocráticos que impossibili-
tam que produtos alimentícios 
e derivados reconhecidamente 
bons do ponto de vista higiê-
nico-sanitário sejam vendidos 
além dos limites locais.

Diretores técnicos e admi-
nistrativos de 20 hospitais do 
Norte Pioneiro, da 19ª Regional 
de Saúde de Jacarezinho, reuni-
ram-se nesta sexta-feira (19) para 
aprimorar o atendimento das 
unidades hospitalares na região. 
Os profissionais tiveram a opor-
tunidade de alinhar e atualizar os 
fluxos de atendimentos dos pa-
cientes, rever orientações quanto 
aos internamentos, faturamento 
e rotinas pertinentes ao cotidiano 
hospitalar. Grande parte dos hos-
pitais são credenciados pelo Esta-
do e por isso a Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesa) promoveu este 
reforço no aperfeiçoamento dos 
serviços realizados nos hospitais. 
Cinquenta e oito profissionais 
participaram do encontro.

O governador de Santa Ca-
tarina, Jorginho Mello, partici-
pou na noite desta sexta-feira, 
19, do torneio familiar de fut-
sal da cidade de Salete no Alto 
Vale do Itajaí. O evento reúne 
diversas famílias da região em 
uma atmosfera de competição 
saudável e união, promovendo 
o esporte e o convívio comu-
nitário. Pais, filhos, primos e 
outros parentes se uniram em 
equipes para disputar partidas 
animadas, ressaltando a impor-
tância de momentos de lazer 
em família e o espírito espor-
tivo. O governador destacou a 
relevância de iniciativas como 
essa para fortalecer os laços fa-
miliares e incentivar a prática 
esportiva desde cedo.

Selo de sanidade 
agroindustrial 
em 135 
municípios

Debate 
de ajustes 
do fluxo 
hospitalar

Governador 
na abertura 
do Torneio de 
Futsal

PARANÁ PARANÁ SANTA CATARINA

O governador em exercício 
Gabriel Souza esteve em Capão 
Bonito do Sul para vistoriar obras 
que benefiarão o município. Ao 
todo, os investimentos somam 
mais de R$ 23 milhões em pavi-
mentação de rodovias e reforma. 
“São recursos que representam 
mais desenvolvimento local e re-
gional, abrindo novas oportuni-
dades para instalação de negócios, 
geração de emprego e renda para 
os gaúchos, mais qualidade de 
vida e oferta de serviços com mais 
infraestrutura”, sintetizou Gabriel 
sobre as entregas. A vice-prefeita 
Marisette Rauta pontuou que os 
investimentos, viabilizados em 
conjunto com o Estado, vão con-
tribuir para ampliar as oportuni-
dades para o município. 

Vistoria de 
obras somam 
mais de R$ 23 
milhões

R. GRANDE DO SUL

Primeira Jornada 
Regiões Turísticas 

Mais de 150 empreendedo-
res, agentes turísticos, entidades 
municipais e regionais do setor 
participaram nesta sexta-feira 
(19) da primeira edição das Jor-
nadas Regiões Turísticas do Pa-
raná, realizada em Pato Branco, 
no Sudoeste do Estado. A pro-
gramação contou com oficinas, 
orientações e dinâmicas de ro-
dadas de negócios, uma forma 
de capacitar os envolvidos para 
que explorem de maneira segu-
ra, consciente e com visão de 
mercado, o potencial turístico 
de seus municípios. 

O evento foi idealizado e 
promovido pela Secretaria de 
Estado do Turismo (Setu), com 
apoio da Instância de Gover-
nança Regional (IGR) Vales do 
Iguaçu. A abertura reuniu pre-
feitos, secretários municipais e 
pessoas ligadas ao trade local. 
A proposta da iniciativa, que 
deve acontecer em todas as re-
giões do Estado, é fortalecer o 
turismo local e ampliar a rede 
de profissionais que atuam na 
área. Para a diretora-geral da 

Setu, Camila Aragão, escolher a 
região turística Vales do Iguaçu 
como sede da primeira edição 
das jornadas é um passo impor-
tante para ampliar as atividades 
neste setor. “Escolhemos essa 
região porque observamos o 
potencial do turismo aqui. 

Além disso, o evento serve 
para mostrar como o Governo 
do Paraná pode ajudar a alavan-
car esses atrativos únicos que 
existem no Sudoeste”, disse. As 
oficinas ofertadas ao longo do 
dia abordaram diferentes ques-
tões envolvendo o potencial tu-
rístico do Sudoeste paranaense. 
Foram ministrados workshops 
sobre roteirização turística, 
marketing e orientações sobre 
linhas de crédito para trabalhar 
o turismo desde a base. O presi-
dente da Agência de Desenvol-
vimento Regional do Sudoeste 
do Paraná, Rogério Sidral, disse 
que o evento foi fundamental 
para unir a iniciativa privada, as 
entidades públicas e os mora-
dores do entorno na ampliação 
da atividade turística. 

Apoio para a retomada 
de micro e pequenas

Seis meses se passaram após 
as fortes chuvas, enxurradas e en-
chentes que castigaram o estado 
no fim do ano passado. Outubro 
e novembro de 2023 foram meses 
de muita apreensão e prejuízos 
para os catarinenses. Para auxi-
liar os atingidos, o Governo do 
Estado realizou ações e medidas 
em diferentes setores. Uma delas 
foi a criação do Pronampe Emer-
gencial SC, gerido pelo BRDE, 
com foco nos micro e pequenos 
empresários. “O Pronampe Emer-
gencial cumpriu a sua função de 
estimular a rápida reconstrução e 

recuperação dos empreendimen-
tos afetados pelos desastres na-
turais. Nosso foco foi minimizar 
os efeitos econômicos e sociais e 
preservar os níveis de emprego e 
renda nas regiões afetadas”, disse o 
governador Jorginho Mello. 

Seu Valderi Jovenil de 
Aguiar foi um dos empresários 
que buscou apoio do Governo 
do Estado. Graças aos recursos 
do Pronampe Emergencial ele 
conseguiu reconstruir parte 
da pousada que administra em 
Praia Grande, no Extremo Sul 
do Estado. 

Tiago Ghizoni / SECOM

Estado ajuda empresas após as enchentes de 2023 
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O Governo do Estado abriu 

um processo eleitoral para 

a formação do Colégio de 

Gestoras de Políticas Pú-

blicas para Mulheres do 

Paraná (CGPPM) para o 

biênio 2024-2026. Esse é o 

primeiro processo eleito-

ral do colegiado, que será 

formado por técnicos esta-

duais e representantes dos 

municípios. O Colégio de 

Gestoras é uma instância 

consultiva e de articulação 

voltada a fortalecer a políti-

cas dos direitos da mulher. 

O CGPPM vai atuar, 

principalmente, na arti-

culação de ações, a fim 

de expandir estruturas 

e iniciativas voltadas 

às mulheres para todo 

o Paraná. Também são 

atribuições, entre outras, 

articular acordos relacio-

nados a serviço, progra-

mas e projetos a serem 

implantados por Estado 

e município voltados às 

mulheres, discutir priori-

dades e propor plano de 

metas. Conduzido pela 

Semipi, o processo elei-

toral vai preencher de 15 

vagas do CGPPM, sendo 

três representantes de 

cada uma das cinco ma-

crorregiões.

Executivos das unidades 

do Sebrae e de agências 

de fomento da Bahia, Goiás 

e do Rio de Janeiro foram 

recebidos na Fomento Pa-

raná. O objetivo da visita foi 

conhecer melhor o funcio-

namento da parceria entre 

a instituição e o Sebrae/PR 

no 1º Encontro das Institui-

ções Financeiras Operado-

ras do FAMPE.

O Estado pode continuar 

com o edital para a amplia-

ção dos quadros da Polícia 

Militar de Santa Catarina. 

A decisão foi tomada pelo 

STF, o julgamento em ple-

nário virtual da ADIn 7481, 

iniciado no último dia 12. Os 

11 ministros foram favorá-

veis de modo expresso aos 

argumentos apresentados 

pela PGE/SC.

No primeiro trimestre 

deste ano, 564 animais fo-

ram resgatados somente 

em Curitiba pela Delega-

cia de Proteção ao Meio 

Ambiente da PCPR. Res-

gates ocorrem a partir de 

denúncias e registros de 

boletins de ocorrências. A 

Polícia Civil recolhe os ani-

mais e os encaminha aos 

cuidados necessários.

Serão investidos R$ 2,9 

milhões na reforma e am-

pliação do terminal de 

passageiros do Aeroporto 

Regional da Serra Catari-

nense, em Correia Pinto.

Reforma da seção contra 

incêndio e implantação 

do ponto de controle de 

acesso à área restrita dos 

operadores. 

O Departamento de Estra-

das de Rodagem do Para-

ná (DER/PR), autarquia da 

SEIL, já iniciou os serviços 

de terraplenagem na PR-

180, entre Goioerê e Quarto 

Centenário, na região Cen-

tro-Oeste, parte da obra de 

restauração em concreto 

da rodovia por meio da téc-

nica whitetopping.

A PCPR, com apoio da Polí-

cia Militar e da Guarda Mu-

nicipal de Sarandi, cumpriu 

17 ordens judiciais no mu-

nicípio que resultaram na 

prisão de quatro pessoas 

e na apreensão de drogas, 

armas de fogo, munições e 

dinheiro. Os suspeitos são 

investigados por homicídio 

e tráfico de drogas.

A Celesc ficou em segundo 
lugar no ranking da Pesqui-

sa de Satisfação do Grande 

Cliente de Energia Elétrica 

da Abradee. O resultado 

foi divulgado durante ce-

rimônia de premiação no 

Seminário de Melhores Prá-

ticas da Abradee, realizado 

em Campinas, São Paulo. 

A Celesc disputou com 22 

empresas do setor no país.

As inscrições para a edição 

de 2025 do programa Ga-

nhando o Mundo foram 

prorrogadas até 26 de abril. 

A iniciativa, promovida pelo 

Seed-PR, proporcionará a 

1.200 alunos da 1ª série do 

Ensino Médio a oportuni-

dade de participar de um 

intercâmbio em cinco pa-

íses de língua inglesa, du-

rante seis meses.

Chegou ao fim a tercei-

ra missão do Paraná Efi-

ciente financiado pelo 

Banco Mundial (BIRD). 

Ela compreendeu diver-

sas reuniões da institui-

ção com equipes das 

secretarias de Estado 

envolvidas na iniciati-

va ao longo da semana. 

Programa envolve US$ 

130 milhões em recursos.

Com o compromisso da 

transparência ao incenti-

vo à cultura, a Seec publi-

ca boletins “Status LPG no 

Paraná” em seu site. A Lei 

Paulo Gustavo foi regu-

lamentada em maio de 

2023, prevendo a alocação 

de aproximadamente R$ 

100 mi para o fomento de 

projetos culturaiS.

Roberto Dziura Jr/AEN

Processo eleitoral do Colégio de Gestoras

Gestoras de Políticas Públicas 
para Mulheres

Cohapar entrega 30 casas 
e 45 escrituras públicas

A tarde desta sexta-feira (19) 
foi um marco para dezenas de fa-
mílias do município de Primeiro 
de Maio, região norte do Estado. 
A Cohapar entregou as chaves das 
30 residências do Jardim Geraldo 
Fernandes de Almeida aos novos 
moradores. No evento, também 
foram entregues 45 escrituras 
públicas aos titulares de imóveis 
financiados e quitados pela Com-
panhia. A obra, cujo investimento 
total superou a ordem de R$ 4,4 
milhões, é fruto da parceria entre 
a Cohapar, a Prefeitura de Primei-
ro de Maio e a construtora H3 
Empreendimentos Imobiliários. 
Imobiliários. Dentre os benefi-
ciários do residencial, 29 deles 
receberam R$ 15 mil de subsídio 
cada, através do Programa Casa 
Fácil Paraná, para ajudar no cus-
teio do valor de entrada dos imó-
veis. Além do recurso estadual, 
destinado a famílias com renda 
de até três salários mínimos, os 
contemplados puderam usufruir 
de descontos variáveis por meio 
do programa Minha Casa, Minha 
Vida, e tiveram a possibilidade 
de utilizar o FGTS para abater o 
saldo devedor. Já a contrapartida 
municipal garantiu a doação do 
terreno para a construção do em-
preendimento.

As casas possuem padrões 
arquitetônicos com metragens 

de 44,82m² e 47,82m² e foram 
construídas em lotes que permi-
tem ampliações futuras. O finan-
ciamento, realizado junto a Caixa 
Econômica Federal, pode ser feito 
em até 360 meses e as prestações 
variam de R$ 363 a R$ 1032, 
custo mais acessível que a média 
do valor do aluguel no municí-
pio. Além do empreendimento, 
a Cohapar também emitiu e en-
tregou as escrituras públicas dos 
imóveis de 45 famílias residentes 
em conjuntos financiados e qui-
tados pela Companhia. A regu-

larização fundiária faz parte da 
modalidade de Escrituração Dire-
ta, do Programa Casa Fácil, a qual 
oferece aos titulares e ocupantes, 
com posse devidamente compro-
vada, a oportunidade de escriturar 
a propriedade por um preço redu-
zido. A iniciativa prevê também 
descontos em taxas e custas carto-
rárias no momento do registro e, 
graças à articulação junto a Prefei-
tura, os mutuários puderam con-
tar com a isenção da cobrança do 
Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI). Para a professo-

ra Maria Alencarina de Alencar 
Marques, 43 anos, e a filha Laura, 
que há anos esperavam por essa 
oportunidade, o momento é uma 
felicidade sem explicação. “Morá-
vamos com minha mãe, em um 
imóvel de três cômodos. E, se não 
fosse essa ajuda do governo, não 
teríamos conseguido conquistar 
esse lar. Quando a Laura entrou na 
casa, ela deitou no chão do quarti-
nho e chorou emocionada, pois 
nunca tinha tido seu espacinho. E 
agora estamos aqui, com a chave 
do nosso sonho”, comemorou.

Famílias de Primeiro de Maio ganham moradia na cidade
Cohapar

Cohapar entrega 30 casas e 45 escrituras públicas para famílias de Primeiro de Maio
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Etanol brasileiro para uso como 
combustível de aviação sustentável
Produzido através da cana-de-açúcar, matéria-prima do Brasil ganha olhares dos americanos

por Guilherme cosenza

O 
Etanol Bra-
sileiro está 
prestes a se 
transformar 
no mais alme-

jado do mundo. Isso, exatamen-
te no momento em que os car-
ros elétricos passam a ganhar 
cada vez mais espaço e os carros 
convencionais que utilizam 
combustível começam a entrar 
em um, por enquanto, “leve” 
risco em sua produção. Porém, 
não será exatamente através dos 
veículos, mas sim dos aviões. 
Isso porque os Estados Unidos, 
que acaba de lançar a sua pri-
meira usina de combustível de 
aviação sustentável que utiliza o 
etanol na sua base.

Embora os Estados Unidas 
consiga produzir seu próprio 
etanol através do milho, os in-
vestidores americanos estão in-
teressados em trazer o Etanol 
brasileiro, vindo da cana-de-
-açúcar para a produção comer-
cial do combustível. Além da 
melhor qualidade do produto 
brasileiro que pode ser explo-
rado em maior quantidade, o 
fato das maiores usinas brasi-
leiras já estarem certificadas 
para produzir matéria-prima 
para o combustível de aviação 
sustentável (SAF). Através do 
certificado, essas usinas passam 
a atender aos padrões inter-
nacionais de produção, o que 
acabou sendo um interessante 
chamariz para que os america-
nos olhassem com bons olhos o 
etanol nacional. 

Entre as usinas certifica-
das, a São Martinho espera ser 
a primeira a fechar negócio e 
abastecer os EUA. A empresa 
conseguiu o certificado de pa-
drão Corsia, que é globalmen-
te aceito e possui o registro da 
Agência de Proteção Ambien-
tal dos EUA (EPA). Com isso, 
a empresa conseguiu começar 
a sua produção para o meio 
internacional, como pontuou 

o presidente da São Martinho, 
Fabio Venturelli em uma en-
trevista dada ao site de notícias 
Bloomberg News. “Chegou a 
hora de de recebermos o devi-
do reconhecimento pelo nosso 
trabalho”, afirmou Venturelli 
que explicou que a companhia 
prevê produzir de 13 a 15 mi-
lhões de litros na atual safra da 
empresa.

Porém, na cola para con-

quistar os americanos, outras 
grandes nacionais como a Raí-
zen, BP Bunge Bioenergia e 
usinas ligadas à Copersucar 
também possuem o certificado 
Corsia que só é conseguida a 
partir de empresas que conse-
guem provar que a produção é 
feita com emissões baixas e que 
não contribuem para o desma-
tamento. Assim como o EPA 
exige que a empresa tenha a 

habilidade de armazenamento 
e transporte separadamente de 
outros combustíveis. Entretan-
to, a grande dúvida é se de fato 
alguma empresa, ou todas, con-
seguirão produzir o total exigi-
do de etanol. 

A produção mundial de SAF 
com base no etanol é de cerca 
de 9 bilhões de litros por ano 
de biocombustível até 2030, 
segundo estimativa da Raízen. 

Esse valor é o equivalente a um 
terço de toda a produção de eta-
nol do Brasil. Porém, o vice-pre-
sidente da Raízen, joint venture 
entre a Cosan e a Shell, Paulo 
Neves, a empresa está segura de 
que conseguirá atender os Esta-
dos Unidos sem deixar o Brasil 
defasado. 

Nesse cenário, a usina ame-
ricana Lanzajet que vem utili-
zando o milho como base para 
produção do etanol, pretende 
continuar usando a obra-prima 
do país invés de mudar para a ca-
na-de-açúcar brasileira. O CEO 
da empresa, Jimmy Samartzis 
explicou que está apenas aguar-
dando que a produção consiga 
diminuir novamente a intensi-
dade do carbono para voltar a 
utilizar o material retirado do 
solo do próprio país. A usina 
também pretende passar a uti-
lizar o etanol vindo da celulose, 
por mais que não tenha tanta 
qualidade do que a que poderá 
vir com o produto brasileiro.

Porém, muitas outras usi-
nas americanas não possuem 
esse “patriotismo”, o que poderá 
ser a saída para que as gigantes 
brasileiras certificadas possam 
aproveitar. Mas há também 
uma necessidade de evolução 
das usinas brasileiras, prin-
cipalmente pela questão do 
transporte da matéria-prima. 
A grande maioria é feita hoje 
através do transporte por ca-
minhões, ou seja, mais emissão 
de gás carbônico. O país possui 
alguns dutos de etanol, mas não 
são muitos e não chegam ao 
principal porto brasileiro.

Divulgação

Estados Unidos lança primeira usina com combustível de aviação sustentável e mercado brasileiro poderá ser fornecedor

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica
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como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e
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os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.
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cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,
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"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
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